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resumo 
 
 
O presente relatório tem como objetivo descrever as atividades desenvolvidas 
durante o estágio curricular realizado na Publindústria - Produção de 
Comunicação, para a obtenção do grau de mestre em Estudos Editorais.  As 
atividades desenvolvidas focaram-se em sete áreas de gestão editorial 
previamente definidas pelo coorientador: Decisão/Pesquisa, Processos e 
Controlo, Comunicação e Marketing, Novos negócios, Gestão administrativa e 
financeira, Gestão de aprovisionamentos, Atendimento ao cliente e expedição 
de encomendas. A atuação nestas áreas deu-se através do acompanhamento 
ao desenvolvimento do livro Tecnologia da soldadura – uma abordagem 
técnico-didática e das atividades de backoffice editorial. 
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abstract 
 
This work aims to describe the activities carried out in the curricular traineeship, 
which took place in Publindústria - Produção de Comunicação, in order to 
obtain the Masters Degree in Estudos Editoriais The activities were focused in 
seven different areas of editorial management, previously scheduled by the co-
supervisor of the traineeship: Decision/Research, Processes and Control, 
Comunication and Marketing, New Businesses, Financial and Administrative 
Management, Supply management, Customer Service and Shipping orders. 
The intervention in these areas has been made through the follow-up of the 
book Tecnologia da soldadura – uma abordagem técnico-didática and throught 
the editorial backoffice activities. 
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1. Introdução 
Este relatório visa descrever as atividades desenvolvidas durante o meu período de 
estágio curricular, realizado na editora Publindústria- Produção de comunicação, Lda, sob 
a orientação do sócio gerente, o Engenheiro António Malheiro, no âmbito do mestrado 
em Estudos Editoriais. Este estágio focou-se no acompanhamento da produção de um 
livro técnico, que incluiu inúmeras tarefas no âmbito da gestão editorial. A par do 
acompanhamento da produção do livro, também desenvolvi atividades de backoffice de 
editorial. Ao longo deste relatório, abordarei detalhadamente as atividades desenvolvidas, 
organizadas segundo as áreas de gestão editorial previamente definidas no plano de 
estágio. 
 No capítulo dois, começarei por fazer uma breve apresentação e caracterização da 
empresa, das marcas do grupo, passando depois a uma abordagem mais detalhada à 
Engebook, a marca da editora para a comercialização de conteúdos de Engenharia e 
Gestão, bem como ao catálogo da editora. 
 No capítulo três, passarei então à apresentação propriamente dita das atividades 
desenvolvidas durante o estágio. Estas atividades enquadram-se nas diferentes áreas que 
integram a gestão editorial. Assim, no ponto 3.1., abordarei a área de gestão editorial 
referente à Decisão/Pesquisa, que inclui tarefas tais como a pesquisa de novos títulos para 
incluir na oferta da Engebook, bem como o acompanhamento do processo de decisão de 
editar ou não um título. 
 No ponto 3.2., referente aos Processos e Controlo será dado destaque ao 
acompanhamento de processo de produção de um livro, mais especificamente a questão 
do contrato de direitos de autor, a revisão de originais, o pedido de ISBN à APEL, os 
critérios seguidos para a atribuição da classificação decimal universal (CDU) e o pedido de 
depósito legal à Biblioteca Nacional. Ainda nesta área, abordarei o tratamento de 
documentos de caracterização da empresa e a gestão do mapa de controlo de livros. 
 No subcapítulo seguinte, destinado à Comunicação e ao Marketing, descreverei as 
atividades desenvolvidas no âmbito desta área de gestão editorial. Entre elas está a 
presença em seminários, as ações desenvolvidas em prol da promoção dos novos títulos 
da editora, a seleção de livros para promoção nas revistas de especialidade, a divulgação 
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da oferta na área da Refrigeração da Engebook, a atualização do site e sua promoção na 
rede social Facebook e a campanha de lançamento da plataforma para a comercialização 
de ebooks. Neste subcapítulo apresento ainda uma proposta de cartilha de promoção. 
 No subcapítulo 3.4., referente aos Novos Negócios, apresentarei os projetos a que 
assisti, os que segui de perto e aqueles em que participei. Entre eles, estão a 
concretização de novos protocolos comerciais, o estabelecimento de parcerias editoriais 
com a configuração de patrocínios, a construção da revista TecnoAlimentar, a 
operacionalização do projeto Mybook e a criação da plataforma para a comercialização de 
ebooks. 
 Gestão e administração financeira é outra área onde desenvolvi atividades durante 
o meu estágio. Aqui abordarei as tarefas desenvolvidas no âmbito da gestão de 
informação e de clientes, bem como o tratamento de orçamentos e intermediação com a 
gráfica. 
 No ponto 3.6., abordo a Gestão de aprovisionamentos, onde exponho as diretrizes 
teóricas deste procedimento, e descrevo o desenvolvimento deste processo na 
Publindústria. 
 A última área onde atuei foi o atendimento ao cliente e a expedição de 
encomendas. Tratarei de descrever os procedimentos seguidos diariamente pela equipa 
da Engebook para a expedição de encomendas. 
 No final, será apresentada uma reflexão do trabalho desenvolvido, bem como as 
sugestões que me parecem pertinentes. 
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2. A Publindústria, Produção de Comunicação, Lda. 
Neste capítulo pretende-se fazer uma breve apresentação e caracterização da 
Publindústria, com especial destaque para as áreas de atividade em que tive mais 
contacto, ou seja, a Engebook. 
2.1. Apresentação e caracterização 
A Publindústria, Produção de Comunicação, Lda. (figura 1) foi fundada em 1986 pelo 
Engenheiro António Malheiro. Inicialmente era uma empresa jornalística direcionada para 
a publicação de revistas especializadas nas áreas de Engenharia e da Indústria, publicações 
que vieram suprir a falta de comunicação especializada que se fazia sentir, então, em 
Portugal. 
 A primeira revista a ser lançada foi a Robótica, na área da automação industrial, 
que nasceu após a experiência do Engº António Malheiro na revista TecnoMetal, 
publicação bianual que ainda existe. Seguidamente, surgiram outras revistas, algumas das 
quais continuam a ser editadas: Indústria e Ambiente, Construção Magazine, 
TecnoHostipal, O electricista, Manutenção. As revistas Fundição, Engenharia Química, 
Nova Textil e Moda e Confeção, já não são editadas.  
Mais recentemente nasceu a revista Agrotec, Revista Técnico-Científica Agrícola, 
uma publicação trimestral de caráter técnico-científico, especializada no setor agrícola, à 
qual se adicionaram dois suplementos, o suplemento Pequenos Frutos (editado a partir da 
Agrotec nº5) e o suplemento Grandes Culturas (editado a partir da Agrotec nº9). Este 
último suplemento é editado bianualmente, em fevereiro e agosto, de forma a coincidir 
com o início das campanhas dos cereais (figura 2). 
 A empresa continua a apostar em publicações periódicas e a estudar as 
necessidades do mercado, bem como a sua recetividade a novos produtos. Neste 
momento, sobre a mesa de trabalho da Publindústria está, entre outros projetos, o 
lançamento da revista TecnoAlimentar, uma publicação direcionada para a gestão e 
produção agroindustrial.  
 Paralelamente à edição de publicação periódicas, a Publindústria aposta 
fortemente na edição de livros técnicos, somando já várias dezenas de títulos editados. 
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Inicialmente a edição e comércio de livros técnicos era uma atividade secundária, mas 
hoje é uma das linhas de força da empresa, onde se aposta cada vez mais. Esta será uma 
área a abordar mais detalhadamente ao longo deste relatório, visto ter sido a área onde 
mais atuei durante o meu estágio.  
  
 
Figura 1- Logótipo de Publindústria. 
 
 
Figura 2- A revista Agrotec e os seus suplementos. 
Da esquerda para a direita: Agrotec nº9, Pequenos Frutos nº5 e Grandes Culturas 
nº1. 
Esta empresa, que soma já 28 anos de existência, baseia o seu conceito estratégico 
em lideranças pessoais com um forte conhecimento das necessidades comunicacionais e 
formativas em nichos de mercado emergentes e ainda no desenvolvimento de parcerias 
com instituições socioprofissionais e académicas. No entanto, atualmente a empresa 
assume uma configuração diferente, comparativamente com os seus primeiros anos de 
vida, manifestando-se agora como uma “âncora de várias empresas, produtos e marcas 
associadas ao negócio de conteúdos profissionais e científicos, direcionados para a área 
das ciências e engenharias e que têm como missão a produção, distribuição e 
comercialização desses produtos.” (Moreira, 2012: 19). 
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2.2. O grupo Publindústria 
 
A Publindústria, uma sociedade por cotas com três sócios, é possuidora de um capital 
social de 65 mil euros e de um vasto universo de marcas registadas com várias áreas de 
negócio, que implicaram a criação de empresas afiliadas, ou seja, com contabilidade 
própria. Desta forma, a Publindústria tem como empresas afiliadas a C.I.E.- Comunicação e 
Imprensa Especializada, Lda e a Engenho e Média empresas que, apesar de terem um 
gabinete próprio partilham o mesmo edifício. 
A C.I.E. é a empresa dinamizadora das revistas Robótica, Manutenção, O 
Electricista, Renováveis Magazine e Elevare (uma revista digital, de acesso gratuito) e 
ainda das Jornadas Tecnológicas, um evento organizado anualmente, que consiste num 
seminário especializado no âmbito da revista O electricista. A Engenho e Média, por seu 
turno, tem a seu cargo as revistas Indústria e Ambiente, Construção Magazine, Hotelaria e 
Saúde, TecnoHospital e Energuia, um suplemento anual que sai com a revista Construção 
Magazine (figura 3). Estas revistas são comercializadas em versão papel e em versão 
digital, através da Recortes e mais recentemente do site da Engebook, aspeto a explorar 
no subcapítulo “Novos Negócios”. 
Os dados anteriormente apresentados mostram que a estrutura organizacional da 
empresa apresenta uma forte flexibilidade e predisposição para mudanças, sustentando-  
se na estratégia e não nos processos (cf. Moreira, 2012: 20-21).  
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 Figura 3 - Algumas revistas editadas pelo grupo Publindústria. Da esquerda para a 
direita e de cima para baixo: Indústria e Ambiente, Construção Magazine e Tecnohospital 
(Sob a responsabilidade da Engenho e Média); O electricista, Robótica e Manutenção (Sob 
a responsabilidade da C.I.E.). 
 
2.2.1. As marcas do grupo Publindústria 
 
Tal como já foi referido, a Publindústria é titular de um vasto número de marcas, 
pertencentes às empresas que pertencem ao grupo. Assim, de forma a sistematizar estas 
informações passo a apresentar um quadro síntese, onde ilustro a distribuição das marcas  
pelas três empresas (cf. Ortiz, 2013:22). No entanto, ressalvo que este não é um 
levantamento exaustivo de todas as marcas de que a Publindústria, a empresa “mãe”, é 
titular. 
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Publindústria C.I.E. Engenho e Média 
Engebook 
Medicabook 
Agrobook 
Agrotec 
Pequenos frutos 
Grandes Culturas 
Agroalimentar magazine 
Booki 
Design e Comunicação 
Robótica 
O Electricista 
Renováveis Magazine 
Manuteção 
Jornadas Tecnológicas 
Elevare 
Indústria e 
Ambiente 
Construção 
Magazine 
TecnoHospital 
Energuia 
Hotelaria & Saúde 
 
Tabela 1 - Distribuição de algumas marcas pelas empresas do grupo Publindústria. 
 
Apesar das diversas marcas/áreas da Publindústria, durante o meu período de 
estágio, as minhas atividades centraram-se mais fortemente na Engebook. Por esse 
motivo, essa será a área/marca que irei explorar mais detalhadamente. 
 
2.2.1.1 A Engebook 
 
A Engebook, criada em 2008, é a marca editorial encarregada da distribuição e 
comercialização dos conteúdos de engenharia e gestão, tanto presencialmente, através da 
loja física, nas instalações da Publindústria, como online, através do site, que é, por 
excelência, a sua plataforma de distribuição (figura 4).  
 
Figura 4 - Site da Engebook. 
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Para efeitos comunicacionais, a sua estrutura orgânica “decorre do formato 
organizativo do ensino da engenharia e gestão em Portugal: Mecânica, Têxtil, Agrícola, 
Alimentar, Ambiente, Telecomunicações, Gestão, Materiais, etc.” (Moreira, 2012: 26). 
Além dos títulos publicados pela editora, a Engebook possui uma variada oferta de livros 
de editoras estrangeiras especializadas nos vários domínios do conhecimento em que a 
editora aposta. Na tabela 2 apresento, por países, o elenco das principais editoras 
representadas.  
 
Portuguesas LNEC; Edições Orion; Inegi; CMM; Fundação Calouste Gulbenkian; Edições Europa-América; Lidel 
Brasileiras Render; Artliber; Editora Blucher; Hemus: Zigurate editora. 
Espanholas 
AMV: Cano Pina: Creaciones Copyright; Aitim; Marcombo; ECU; FC 
Editorial; Mundi-Prensa; Paraninfo; Ra-Ma; Marge Books; Progensa; 
Editorial Reverté; Garceta; Star-Books. 
Inglesas Earthscan; Cabi. 
 
Tabela 2 – Principais Editoras representadas pela na plataforma da Engebook. 
 
 Importa salientar que a Publindústria mantém protocolos comerciais assinados 
com estas editoras, que estabelecem as diretrizes da consignação em causa. 
No entanto, para a Engebook ser atualmente uma marca reconhecida no mercado 
dos livros técnicos precisou de marcar o seu posicionamento, que consiste na criação de 
uma imagem do produto na mente dos consumidores do mercado-alvo (cf. Kotler e 
Armstrong, 2004: 60). Neste sentido, a Engebook foi desenvolvida com base num modelo 
de negócios, cuja estratégia principal assenta no princípio de “Reunir, Segmentar e 
Disponibilizar”. Estas premissas resultaram na seleção de três públicos-alvo: autores, 
livreiros, consumidor final (onde se incluem tanto técnicos especializados, professores, 
estudantes, entre outros) e outros editores (com o objetivo de distribuição dos seus 
livros). Ao nível da organização da oferta, a Engebook posiciona-se ainda em três 
mercados: o mercado profissional (para aqueles que frequentam o ensino secundário e 
profissional), o mercado universitário (para aqueles que frequentam o ensino superior), o 
mercado empresarial (para técnicos que exercem a atividade) (cf. Moreira, 2012:26). 
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Ao nível da comunicação, a Engebook aposta em várias estratégias, que têm 
permitido consolidar a sua imagem junto dos públicos-alvo. Estas passam a ser 
apresentadas na tabela seguinte de forma exemplificativa e não exaustiva. Numa coluna é 
apresentada a estratégia em causa, segundo a nomenclatura apresentada por Kotler e 
Armstrong (2004) e, na outra, as ações que se desenvolvem no âmbito dessa mesma 
estratégia. Repare-se que o que está aqui em causa não é o conceito da estratégia em 
ação, mas sim as operações que se executam e a sua eficácia. 
 
Estratégia de 
Comunicação Exemplos de atividades desenvolvidas 
Vendas pessoais 
As vendas realizadas, nomeadamente na loja física, onde se 
aposta nos recursos humanos para um atendimento 
personalizado. 
Relações Públicas 
As presenças em feiras e seminários, tanto nacionais como 
estrangeiras, permitem a criação de relacionamento mais próximo 
com o público e a perpetuação da marca. 
Marketing Direto O contacto com potenciais prescritores, apresentando novos títulos da editora, através de ações de mailing. 
Internet O envio de newsletters para os clientes com as novidades editoriais. 
 
Tabela 3 – Algumas estratégias de comunicação da Engebook. 
  
Ao longo deste relatório terei a oportunidade de explorar algumas destas 
estratégias de comunicação ao nível operacional, uma vez que durante o meu período de 
estágio tive oportunidade de as aplicar. 
A Publindústria é uma editora atenta aos progressos e reconhece a necessidade de 
revisão e ajuste da cadeia de valor, “indispensável pelo novo paradigma da conetividade 
universal, criada pela Internet e pela expansão digital” (Furtado, 2013: 4), investindo, por 
isso, na criação de uma plataforma própria para a distribuição de livros em formato 
digital, a abordar mais detalhadamente no subcapítulo “Novos Negócios”, tal como já foi 
referido. A empresa já tem uma marca regista para o comércio de livros eletrónicos, Booki 
(figura 5), anteriormente BookiBook. Durante o meu período de estágio assisti ao início do 
processo de implementação de uma plafatorma própria, integrada na plataforma da 
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Engebook para venda de ebooks, que anteriormente eram comercializados na plataforma 
da parceira comercial Publidisa, designada Todoebook. 
 
 
Figura 5 - Logótipo da marca para a distribuição de conteúdos digitais, Booki. 
 
2.3. O catálogo da Publindústria 
 
A Publindústria privilegia livros de caráter prático, que colmatem as necessidades do 
mercado ao nível da formação tecnológica e universitária. Deste modo, a editora aposta, 
principalmente, em áreas emergentes, como por exemplo, a energia. No entanto, 
continua a lançar títulos que pretendem ser uma referência em áreas como a Soldadura 
ou a Oleo-Hidráulica, entre outras. Com vista a alargar a oferta da Agrobook (figura 6), a 
marca para a comercialização de livros na área agrícola, a Publindústria tem vindo a 
apostar também em livros desta área que abordam igualmente temas emergentes, com 
uma oferta no mercado editorial português ainda reduzida. 
 O catálogo da editora encontra-se devidamente organizado na plataforma da 
Engebook, agrupando-se aqui os livros em famílias, que, por sua vez, se dividem em 
subfamílias. No entanto, ressalvo que os livros incorporados nesta platafoma não são 
apenas os editados na Publindústria, incluindo-se também os títulos das editoras 
representadas, que seguem a linha editorial da empresa. Ao nível das famílias estas são 
Aeronáutica, Ambiente, Arquitetura, Artes e ofícios, Automação Industrial, Bases de 
Engenharia, Design, Dicionários técnicos, Economia e Gestão, Eletrónica, Eletrotecnia, 
Energias Renováveis, Engenharia Alimentar, Engenharia Civil, Ensino Profissional, Higiene 
e Seguranças, História da Engenharia e Ciência, Informática, Instrumentação e Metrologia, 
Mecânica Auto, Medicina-Especialidades Médicas, Nanotecnologia, Qualidade, Química, 
Refrigeração/AVAC, Regulamentos, Saúde, Telecomunicações, Teses e Congressos, 
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Textil/Calçado/Moda. Nesta plataforma existe ainda a família Agronomia, comercializada 
sob a marca Agrobook, que terá um site independente, mas que atualmente se encontra 
em construção. Os livros que integram o catálogo da Publindústria encontram-se 
devidamente organizados segundo estas famílias, a par dos títulos das editoras 
representadas. 
 Atualmente, a Publindústria soma já quase 80 títulos com várias reedições, 
editados tanto em versão impressa como em ebook. Este catálogo continua em 
crescimento, sempre procurando abordar as áreas emergentes, onde a oferta editorial 
portuguesa é escassa ou até mesmo inexistente, em determinadas temáticas, tal como já 
foi mencionado anteriormente. 
 
 
Figura 6 - Logótipo da marca para a comercialização de livros na área da agronomia: 
Agrobook. 
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3. O estágio na Publindústria: um período de formação 
 
Neste capítulo passarei a apresentar as atividades que desenvolvi no âmbito do meu 
estágio curricular na editora. A descrição das atividades está estruturada segundo as 
diferentes áreas de atuação definidas no plano de estágio (anexo 1) eleborado pelo 
Engenheiro Malheiro, não seguindo necessariamente uma ordem cronológica.  
 As áreas de gestão editorial onde atuei dividem-se em Decisão/Pesquisa, Processos 
e Controlo, Comunicação e Marketing, Novos Negócios, Gestão e Administração 
Financeira, Gestão de Aprovisionamentos, Atendimento ao Cliente e Expedição de 
Encomendas. No entanto, saliento desde já que as várias áreas de atuação não são 
estanques, estando interligadas entre si, o que por vezes dificulta a catalogação de uma 
atividade numa determinada área de gestão editorial. 
 
3.1. Decisão/Pesquisa 
 
O processo de edição de um livro começa muito antes do momento em que se iniciam os 
trabalhos sobre os conteúdos propriamente ditos. Este processo começa na análise das 
necessidades do mercado e do estudo da viabilidade de editar um determinado título 
numa dada área. Na atual conjuntura económica não é de todo conveniente apostar em 
conteúdos cujo mercado já está saturado ou que simplesmente não têm mercado. A 
decisão de editar ou não um título é primordial na cadeia do livro e fundamental para 
uma gestão editorial eficaz. Aliás, segundo José Afonso Furtado (2009:13), o paradigma da 
conceção desta atividade económica sofreu alterações recentes, passando a reconhecer-   
-se a necessidade de aplicar os conhecimentos de Gestão, de Economia e de Marketing no 
setor livreiro. Esta mudança introduziu a visão de que os livros são produtos culturais que, 
como tal, têm de vender. Isto mostra que, de facto, um editor tem de estar muito atento 
às necessidades do mercado, principalmente em mercados de nicho, como é o caso das 
edições técnicas. 
Na Publindústria, para a edição de um livro, há duas possibilidades: o autor 
procura a editora para publicar o seu trabalho ou então, é a editora, que ciente das 
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necessidades do mercado, propõe a um especialista numa determinada área que escreva 
um livro (obra encomendada), abordando a temática da sua especialidade, tal como se 
explicará com mais detalhe seguidamente. No entanto, este processo de decisão não é 
linear pois,  
 
Não sendo possível que alguém per se possa reunir conhecimento das necessidades e 
oportunidades em todas as áreas, a Publindústria recorre a especialistas, 
normalmente professores, que designa por Conselheiros Editoriais. Estes conselheiros 
não só ajudam a aumentar a oferta de livros no que à distribuição diz respeito, como 
auxiliam na tomada de decisão, aquando da publicação (ou não) de um livro. 
(Moreira, 2012: 27). 
 
3.1.1. Acompanhamento do processo de decisão de edição (ou não) de alguns livros 
 
Antes de explicar as atividades que desenvolvi neste âmbito, durante o meu período de 
estágio, é de todo o interesse explicar brevemente o processo já consolidado na editora, 
que antecede imediatamente antes a decisão de editar ou não um livro. 
Tal como já foi referido anteriormente, na Publindústria podem ocorrer duas 
situações, aquando da edição de um livro: Os autores contactam a editora e submetem as 
suas obras a apreciação ou é a própria editora que encomenda as obras, geralmente a 
professores. No primeiro caso, as obras chegam à editora através de email ou então 
através do site da Engebook, na secção Espaço do autor, onde qualquer utilizador pode 
submeter a sua obra (cf. Moreira, 2012: 30). Após a receção do ficheiro, a editora contacta 
o autor, para o preenchimento da proposta de edição (anexo 2), que visa servir de apoio à 
decisão. Esta decisão é tomada com base no mercado a que a obra em causa se destina e 
nas suas necessidades, bem como no seguimento do catálogo da editora e nos seus 
objetivos. No entanto, tal como já foi referido, recorre-se também a Conselheiros 
Editoriais, que dão o seu parecer sobre a pertinência de uma obra numa determinada 
área. No caso da editora reconhecer que a obra submetida tem potencial para ser editada, 
mas necessita de outra abordagem, solicita-se ao autor que altere determinadas partes, 
de forma a enquadrar-se no que a editora tem em mente. Importa salientar que estes 
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ficheiros que se recebem nem sempre estão completos. Mas, havendo interesse em editá-
-los, o autor recebe um documento com as normas de formatação da editora, que regra 
geral, não é cumprido (cf. Moreira, 2012:30). 
A maioria dos livros submetidos é da autoria de professores, técnicos e 
formadores, que já conhecem a linha editorial. Tive a oportunidade de verificar esta 
tendência durante o meu período de estágio, pois as propostas de edição que o 
Engenheiro Malheiro me deu a conhecer pertenciam a pessoas com carreiras nas áreas 
acima referidas. 
Já no segundo caso, ou seja, quando a editora encomenda uma obra a um autor, 
dentro da sua área de especialidade, esta já não está sujeita à recusa da editora e o autor 
já sabe o tipo de livro que se pretende. (cf. Moreira, 2012: 30).  
Durante o meu período de estágio acompanhei a tomada de decisão da edição (ou 
não) de diversos livros. Entre eles, destaco o livro Tecnologia da Soldadura - uma 
abordagem técnico-didática, visto ter sido o livro que acompanhei ao longo do meu 
estágio (anexo 3). 
A aceitação da edição deste livro prendeu-se com o facto de não existir no 
mercado editorial português uma obra de referência na área da soldadura. Além disso, 
esta obra dirige-se aos três mercados-alvo da Publindústria: o universitário, o profissional 
e o técnico. Dado o potencial que se reconheceu nesta obra, o Engenheiro Malheiro 
decidiu avançar para a sua edição. Este foi o primeiro passo de um longo processo, que 
será devidamente explicado ao longo deste relatório. 
 
3.1.2. Pesquisa e sugestão de livros do catálogo do Grupo Editorial RCA para inclusão na 
oferta editorial da plataforma Engebook 
 
Numa editora, a área de gestão editorial referente à decisão/pesquisa não se limita 
apenas à edição de novos títulos. Esta pesquisa estende-se, a título de exemplo, à análise 
das novidades do mercado editorial, à oferta concorrencial e à pesquisa de potenciais 
parceiros de negócio. 
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 Tal como já foi referido, a preocupação em alargar a oferta de títulos na plataforma 
Engebook é constante, contactando-se, para isso, outras editoras para a proposta de 
concretização de protocolos comerciais. As editoras a que se propõe um protocolo 
comercial são escolhidas de acordo com o seu catálogo e com a sua linha editorial. 
Encetados os contactos, e caso se confirme o protocolo editorial, passa-se à fase da 
seleção de títulos do catálogo da respetiva editora. Este processo repete-se sempre que se 
celebra um novo protocolo comercial com uma nova editora. 
 Durante o meu período de estágio tive a oportunidade de monitorizar vários 
protocolos de colaboração com editoras, tais como o Grupo Editorial RCA e a Editorial 
Garceta. O primeiro passo do processo é contactar a editora em causa, apresentando 
muito brevemente a Publindústria e expondo o motivo do contacto. Após a recetividade 
da editora contactada em realizar um protocolo comercial é enviada uma minuta do 
protocolo comercial (anexo 4), para que se discutam as condições apresentadas. Depois 
de assinado o protocolo, passa-se à fase de seleção de títulos das editoras para incluir na 
oferta da plataforma da Engebook. Para a seleção dos títulos, seguem-se alguns critérios, 
nomeadamente a temática e o número de reedições de cada título, partindo do princípio 
básico de que os títulos com várias reedições são os que mais interessam aos clientes. 
Este é um dos poucos indicadores, apesar de ser por vezes falacioso, que nos pode indicar 
a aceitação de um título por partes dos clientes.  
 Depois de analisar os catálogos das editoras protocoladas, que neste caso foram o 
Grupo Editorial RCA e a Editorial Garceta, e de elencar os títulos que me pareceram 
pertinentes, transmiti essa informação a um colaborador da Engebook para que me desse 
o seu parecer em relação aos títulos eleitos. Este concordou com a seleção apresentada, o 
que me permitiu entrar novamente em contacto com a editora para solicitar o envio dos 
livros.   
 Esta questão voltará a ser abordada no capítulo “Novos Negócios”, visto considerar 
que o estabelecimeto de protocolos comerciais é um processo de amadurecimento do 
negócio editorial. 
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3.2. Processos e controlo 
 
Concluído o processo de tomada de decisão de publicar um livro, segue-se um conjunto 
de processos que a editora tem já devidamente estruturados. Estes procedimentos visam 
assegurar que são cumpridos todos os protocolos e prazos estabelecidos entre editora, 
autor e até mesmo a gráfica. Envolvem os contratos de edição, a revisão, a paginação, 
onde também se inclui o desenvolvimento das propostas de capas, a impressão e a 
chegada dos livros ao armazém. No entanto, o processo não acaba aqui. Se um livro ficar 
guardado e não for “mostrado”, nunca chegará até aos clientes, podendo tornar-se assim 
num fracasso editorial, mesmo tendo a priori bastante potencial. Tal como afirma Ortiz 
(2013: 36) “para que o livro chegue ao público, é importante desencadear determinadas 
ações que devem começar mesmo durante o processo de produção e continuar após o 
lançamento do livro”.  
 Durante o meu estágio, tive a oportunidade de desenvolver várias ações neste 
âmbito, nomeadamente ações de mailing, que serão devidamente exploradas no capítulo 
3.3. referente à Comunicação e ao Marketing. No entanto, o controlo sobre o livro não 
fica por aqui. Este deverá ser acompanhado atentamente ao longo da sua existência, de 
forma a controlar o investimento feito para se verificar se teve o retorno financeiro 
(realizando-se a regular gestão dos stocks), a avaliar a eficácia dos métodos de promoção, 
a garantir que o público-alvo da obra está informada e, se for caso disso, a alterar o 
público-alvo (cf. Ortiz, 2013: 36). Este acompanhamento é muito facilitado pelas 
tecnologias, uma vez que, através do programa de gestão que a editora usa, facilmente se 
consegue saber quantos exemplares de uma determinada obra já se venderam. Estas 
informações são cruciais para a identificação das necessidades do mercado, ou seja, da 
necessidade de reimpressões ou da edição de livros complementares. 
No âmbito desta área de gestão editorial, desenvolvi várias tarefas, que permitiram 
que me familiarizasse com os processos já instaurados na Publindústria. Num primeiro 
momento, explicarei aquelas que estão diretamente relacionados com o livro que 
acompanhei ao longo do meu estágio. Seguidamente, abordarei as outras tarefas que 
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desenvolvi no âmbito da monitorização e da sistematização da informação referente à 
caracterização da empresa. 
 
3.2.1. Acompanhamento do processo de produção de livros 
 
Na Publindústria, quando um livro é aceite para edição, é atribuído a um coordenador, 
normalmente definido pelo Engenheiro Malheiro. Este coordenador terá como função 
seguir todo o processo de produção editorial. 
No âmbito do meu estágio, tal como já foi referido, foi-me atribuído o livro 
Tecnologias de Soldadura - uma abordagem técnico-didática (anexo 5). Tive a 
oportunidade de acompanhar todas as etapas de produção, desde a receção de originais 
até ao momento de comunicação e promoção do livro. Este é um processo que ainda não 
acabou, pois, tal como referi anteriormente, um livro precisa de ser acompanhado 
durante toda a sua existência, nomeadamente ao nível da monitorização do seu stock. 
 
3.2.1.1. Contrato e direitos de autor 
 
O contrato de edição é uma formalidade de caráter jurídico pela qual o autor de uma 
obra, literária, científica ou artística  
 
concede a outrem, nas condições nela estipuladas ou previstas na lei, o direito que 
possui sobre a sua obra, autorização para ele produzir por conta própria um 
determinado número de uma obra ou conjunto delas, assumindo essa parte a 
obrigação de os distribuir e vender (Faria e Pericão, 2008: 312). 
 
Neste sentido, quando uma obra é aceite para edição, procede-se ao envio da 
minuta de contrato ao autor (anexo 6), para que ele tome conhecimento das condições 
contratuais e do valor dos direitos autorais, que geralmente rondam os 10%, podendo no 
entanto este valor variar em determinados casos.  
A editora possui ainda outros contratos que salvaguardam outras situações, como a 
de distribuição (quando a obra não é publicada pela Publindústria, mas é distribuída por 
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esta), de edição em versão papel ou apenas em ebook, de coautoria (quando dois ou mais 
autores se juntam para uma edição conjunta) de encomenda (para as situações em que a 
obra é encomendada ao autor, comprometendo-se este a entregar a obra em troca de 
determinado valor) de contas a meias (em que o autor partilha os benefícios e os 
prejuízos de exploração de uma obra e de tradução, quando há um tradutor envolvido no 
trabalho). A editora não tem por hábito firmar contratos por conta do autor, isto é, 
contratos que implicam que o autor pague ao editor um determinado valor, para que este 
edite e distribua a sua obra (cf. Moreira, 2012: 31). 
Aquando da assinatura do contrato solicitam-se determinados dados ao autor, como 
o seu nome completo, o número de BI/CC, número de contribuinte e o nome completo da 
obra a editar. O contrato é depois assinado pelo(s) autor(es) da obra e o sócio-gerente da 
Publindústria. 
  
3.2.1.2. A revisão de originais 
 
Depois de ser aceite para edição, o livro é entregue a um colaborador, interno ou externo, 
que iniciará o processo de revisão e será o responsável pela mediação entre autor e 
designer responsável pelo livro. Este iniciará a revisão gramatical/ortográfica dos textos, 
processo deveras importante, que acrescenta valor ao livro. Com o processo de revisão 
procura-se certificar o texto ao nível da qualidade linguística e da coerência. 
 Os textos que geralmente chegam à editora não estão formatados segundo a 
regras da Cartilha de Edição da empresa. Também é frequente estarem ainda pelas regras 
do antigo acordo ortográfico. Assim, juntamente com a minuta de contrato, envia-se 
também ao autor um documento a apresentar as várias ferramentas que tem à sua 
disposição para converter os textos para o novo acordo (anexo 7). 
 No que respeita à minha experiência nesta área, quando recebi os ficheiros do 
livro que iria acompanhar durante o meu estágio, estes ainda não estavam finalizados. No 
entanto, como já tinha material suficiente, iniciei o processo de revisão. O primeiro passo 
foi utilizar o software Lince para passar o texto para o novo acordo ortográfico. No 
entanto, como estava a trabalhar com um texto que possuía várias palavras técnicas, que 
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o Lince não reconhecia, no momento da revisão, tive de ter um especial cuidado para 
verificar se todo o texto estava segundo o acordo ortográfico. Para este processo de 
revisão, recorri a vários dicionários de acesso gratuito online, como o dicionário da 
Infopédia e o dicionário Priberam, bem como ao portal Ciberdúvidas da Língua 
Portuguesa. Devido ao facto de o programa Lince não se ter revelado 100% eficaz na 
passagem de palavras da especialidade para o novo acordo ortográfico, socorri-me 
também várias vezes do documento do Acordo Ortográfico de 1991 para esclarecer 
dúvidas, nomeadamente relativamente à hifenização. Durante o processo de revisão 
respeitei as opções e o registo do autor, não seguindo por isso a cartilha de edição da 
editora. 
 Esta foi uma tarefa morosa, não só devido ao volume de páginas, mas também 
devido ao facto de ter realizado várias revisões, para minimizar ao máximo a existência de 
gralhas no texto final. A primeira foi realizada no ficheiro em Word e as outras, no ficheiro em 
PDF, com o texto já paginado. Decidi rever o texto depois de já estar paginado, para 
corrigir questões ligadas à formatação de itálicos e de hifenização na translineação. A 
realização de várias revisões com um período de vários dias de intervalo permite ao 
revisor criar um distanciamento do texto, que permite a deteção de determinadas gralhas 
que não tinham sido assinaladas em revisões anteriores. O autor também reviu o texto 
para aclarar determinadas explicações técnicas e corrigir pequenas incongruências, que 
não seriam reconhecidas por um leigo na matéria versada no livro. No entanto, a busca de 
gralhas mínimas, desviou a minha atenção de aspetos gerais do livro, como por exemplo a 
numeração das páginas no livro já paginado, que estava incorreta e só foi detatada no 
momento da receção das provas da gráfica. Este erro implicou a lógica renumeração do 
livro com as respetivas alterações nos índices geral, de figuras e de tabelas.  
 No que respeitas às tabelas, algumas tinham sido erradamenente legendadas e 
numeradas como figuras. Para a sua correção e para evitar a renumeração de todas as 
figuras, que eram mais de 300, dividimos em duas algumas imagens que permitiam essa 
possibilidade e que estavam próximas dessas tabelas, para que uma das imagens ficasse 
com o número da tabela erradamente legendada como figura. No final renumeraram-se 
todas as tabelas, que eram cerca de 30, sendo, no entanto, necessária uma atenção 
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redobrada para corrigir, ao longo do texto, as referências às figuras e às tabelas que 
sofreram renumeração. 
 A revisão não é um processo linear, pois implica o contacto com o autor para a 
apresentação das correções e sugestões, que podem ou não ser aceites por este. No meu 
caso, a revisão foi um processo muito pacífico, pois o autor aceitou as minhas sugestões e, 
para situações de uniformização de itálicos e aspas, o autor deu-me a liberdade de optar 
pela melhor opção. Apresentei-lhe as minhas sugestões e facilmente chegámos a um 
entendimento. As únicas indicações do autor que tive de seguir rigirosamente, e que 
desconhecia, foi a introdução de espaço entre o número e a unidade, exceto no caso da 
temperatura, e a apresentação dos nomes dos elementos da tabela periódica e dos 
compostos em maiúscula, uma vez que estas são regras internacionalmente definidas. 
 Feita a revisão, o texto foi entregue à designer para se proceder à paginação, 
posterior introdução de eventuais correções e redesenho das imagens, uma tarefa que 
cabe unicamente ao gabinete de Design e Comunicação. Aqui também se elaboram as 
fichas técnicas dos livros, utilizadas no momento da divulgação do livro, quer junto de 
potenciais patrocinadores, quer de potenciais prescritores.  
 No caso específico do livro Tecnologia da soldadura - uma abordagem técnico-        
-didática, houve um grande trabalho ao nível do tratamento e desenho de imagens, tarefa 
que não foi executada por mim, mas que acompanhei de perto. A reprodução das 
imagens foi a área mais exigente de todo o livro, pois estas tinham baixa qualidade e, 
dado o nosso desconhecimento naquela área de conhecimento, foram necessárias várias 
indicações adicionais do autor para o desenho das imagens, para que estas ficassem 
tecnicamente corretas. Além do seu redesenho, as legendas que integravam as figuras 
tiveram de ser traduzidas, uma vez que estavam em inglês, trabalho que foi desenvolvido 
pelo autor, uma vez que estávamos a lidar com linguagem técnica.  
 De forma a tornar todo o processo mais rentável, penso que desde o iníco o autor 
deveria ter sido envolvido no processo de redesenho das imagens, pois assim poupar-se-ia 
tempo nas revisões finais. 
 Ao longo do meu estágio realizei revisão ortográfica de outro original, ainda não 
finalizado, o que me permitiu deparar-me com outras dificuldades. Esse original foi o do 
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livro Cultura do mirtilo. Ao contrário da minha experiência anterior, o autor deste livro 
enviava o livro aos capítulos, sem uma ordem de organização ainda definida, o que criou 
algumas dificuldades ao nível da uniformização da linguagem. Deste livro tive 
oportunidade de rever quatro capítulos, os que tinham sido escritos até então. Assim que 
o autor escreva todos os capítulos e defina a sua ordem, convém que se inicie uma nova 
revisão, para a renumeração das imagens e das tabelas, bem como para a uniformização 
dos termos e da formatação ao nível da utilização de itálicos e de aspas. 
 A revisão de um original é um processo que requer uma grande dedicação e só 
acaba no momento em que o livro entra em impressão. Desta forma, penso que revisor e 
designer devem trabalhar em conjunto, pois há diversos erros que surgem no momento 
da paginação, como por exemplo, a não colocação dos itálicos e dos números em índice, 
que não são automaticamente reconhecidos pelo programa InDesign, quando o texto é 
importado a partir do Word.  
 Uma boa revisão contribui para que o livro tenha mais qualidade, sendo por isso, 
na minha opinião, um processo incontornável na edição, tanto de livros como de 
publicações periódicas. 
 
3.2.1.3. O ISBN 
 
O ISBN (International Standard Book Number) é um código com 13 números que identifica 
a obra de acordo com o país, editora, autor e livro. Segundo as informações presentes no 
site da APEL (Associação Portuguesa de Editores e Livreiros), entidade responsável pela 
atribuição deste código em Portugal, Angola, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe, Guiné Bissau e Timor Leste, o ISBN visa identificar  
 
um livro numa determinada edição, com todas as vantagens que daí advém, a nível 
económico e cultural, ao facilitar a recuperação e a transmissão de dados de sistemas 
automatizados, para fins públicos ou privados, ao facilitar a pesquisa e a atualização 
bibliográfica, bem como a interligação de bibliotecas e arquivos (2010). 
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Todas as editoras devem pedir a esta entidade que lhes atribua um código. Este 
pedido é feito via email, enviando uma ficha com os dados da editora, o nome do autor, o 
título, o suporte e o número de volumes. Esta ficha é depois devolvida pela APEL com o 
campo do ISBN preenchido, normalmente no dia seguinte à realização do pedido.  
Este foi o procedimento que segui para o pedido de ISBN de vários livros, 
nomeadamente, o que acompanhei durante o período de estágio, para o qual fiz os 
pedidos de ISBN, tanto para a versão em papel como para a versão digital (anexo 8). 
 
3.2.1.3. Classificação Decimal Universal (CDU) 
 
A CDU é uma classificação que permite “designar cada assunto de forma simples e 
individual” (Faria e Pericão, 2008: 261), constituindo já uma informação presente em 
todos os livros editados na Publindústria. Este é um elemento que desempenha uma 
ajuda fundamental para a catalogação/organização dos títulos e para a busca dos 
mesmos, não só na página da Engebook, mas também na livraria física, onde os livros são 
organizados segundo a sua classificação. 
 Esta classificação não é atribuída através de um formulário, como o ISBN ou o 
Depósito Legal, mas sim pelo revisor e/ou autor. No momento de atribuir um CDU a uma 
obra recorri à identidade de referência, a Biblioteca Nacional. Assim, relativamente ao 
livro Tecnologias da Soldadura - uma abordagem técnico-didática, atribuí o seguinte CDU: 
621.79, em que os dois primeiros dígitos se referem à área da Engenharia, o terceiro 
número à Engenharia Mecânica e os dois últimos à área da Soldadura. 
  A família e a subfamília são atribuídos segundo a organização do catálogo da 
empresa e sua distribuição na livraria. Desta forma, sendo um livro na área da soldadura, 
foi catalogado na família da Mecânica e na subfamília da Soldadura (figura 8). 
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Figura 8 – Listagem da organização das subfamílias que integram a família Mecânica, na 
plataforma Engebook (marca para a comercialização de conteúdos de engenharia e gestão 
da editora). 
 
 
3.2.1.4. Depósito Legal (DL) 
 
Segundo o Decreto de Lei 74/82 de 3 de março, artigo 1ª, “entende-se por depósito legal o 
depósito obrigatório de um ou vários exemplares de toda e qualquer publicação feito 
numa instituição pública para tal designada” (1982: 476). 
 O pedido do DL é uma tarefa que está a cargo das gráficas, no caso de esta ser 
portuguesa. No entanto, se esta for uma gráfica estrangeira, o pedido de DL fica a cargo da 
própria editora. Este pedido é feito através do site da Biblioteca Nacional, sendo um 
processo rápido, gratuito e obrigatório. Após a realização do pedido recebe-se o email de 
confirmação e, geralmente, no mesmo dia o número de DL é atribuído. Saliento que cada 
empresa tem apenas um email e uma palavra passe para aceder à página de pedido de 
DL, sendo o email utilizado pela Biblioteca Nacional para nos fazer chegar toda a 
informação pretendida. 
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 O envio de livros para o DL rege-se pela seguinte regra: para tiragens superiores a 
100 exemplares, enviam-se 11 livros. Caso a tiragem seja inferior a 100, envia-se apenas 
um exemplar. 
 No âmbito do meu estágio fiz o pedido de número de DL para vários livros e 
procedi também ao preenchimento das guias para o envio dos respetivos exemplares para 
a Biblioteca Nacional. As publicações periódicas são também enviadas para o Depósito 
Legal, seguindo-se o mesmo procedimento, ou seja, preenche-se uma guia de remessa e 
enviam-se 11 exemplares, uma vez que as tiragens destas são superiores a 100 
exemplares. 
 Após a receção dos exemplares pela Biblioteca Nacional, esta envia a guia de 
remessa com a confirmação dessa mesma receção, que é impressa e devidamente 
arquivada, juntamente com o comprovativo de pedido de DL da obra em causa. 
 
3.2.2. Documentos da empresa 
 
A empresa, ciente da necessidade de ter as informações referentes à caracterização da 
empresa devidamente sistematizadas e organizadas, possui vários documentos, que estão 
em constante atualização. Entre esses documentos temos o da Caracterização da 
Publindústria, que reúne todas as informações referentes ao estado da empresa; o dos 
Títulos editados, que, tal como o próprio nome indica é uma listagem dos títulos editados, 
com a respetiva data de publicação; Protocolos em vigor, que é a listagem dos protocolos 
estabelecidos com as várias entidades. Coube-me a mim manter estes documentos 
atualizados e acessíveis aos colaboradores da empresa. 
 
3.2.2.1. O mapa de controlo dos livros e outros documentos 
 
A editora, que reconhece a importância do controlo dos vários projetos editoriais, 
desenvolveu um mapa simplificado, dividido em onze campos: nome do autor, contacto, 
título da obra, ISBN papel, ISBN ebook, data de entrada, estado, coordenador, paginador, 
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data prevista de publicação e conclusão. Além destes onze campos, o mapa divide-se em 
quatro patamares principais:  
− livros em curso; 
− livros em desenvolvimento no autor; 
− livros em standbay prolongado; 
− livros com contactos encetados ou a encetar. 
 A estes quatro patamares principais, acescentei um quinto, para a monitorização 
dos livros de autopublicação, ou seja, que estão sob a alçada da marca Mybook, tema a 
explorar no subcapítulo “Novos Negócios”. Este patamar foi designado por “Edições de 
autor - Mybook”. 
 Desta forma, sempre que chega um novo título à editora ou um autor se mostra 
disponível para escrever um livro na sua área de especialização, estas informações são 
sistematizadas no mapa geral, que não visa necessariamente calendarizar os processos, 
mas sim fornecer, de forma facilitada, o estado geral do livro. Mais detalhes poderão ser 
fornecidos pelo coordenador, que ficará encarregado de monitorizar o desenvolvimento 
do livro, tal como já foi referido. 
 O processo de desenvolvimento deste mapa encontra-se devidamente explicado 
em Ortiz (2013), que, baseada na tese de Bárbara Horn (2006), defensora da importância 
da calendarização dos processos envolvidos na produção de uma obra, afirma:  
 
Estes dados [a calendarização dos projetos] são importantes para o gestor editorial, 
porque é a ele quem cabe a responsabilidade de controlar o volume de trabalho dos 
funcionários que estão a seu cargo, aplicar métodos que permitam uma melhor 
gestão do tempo e que fomentem a eficácia e a eficiência dos processos ralizados, 
para garantir que os prazos sejam cumpridos e não seja atrasada a produção de 
obras. […] alguns funcionários tinham optado por criar os seus próprios sistemas de 
organização, […] mas o estado dos livros em curso não estava disponível para que o 
ditetor geral o pudesse consultar. (Ortiz, 2013: 40). 
 
 Esta abordagem ao mapa geral da editora surge no âmbito de uma das tarefas que 
desenvolvi durante o meu estágio. Assim, sempre que surgia a possibilidade de edição de 
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um novo título, a minha função era fazer esse registo no mapa, nomeadamente completar 
os campos referentes ao nome do autor, o seu contacto, a temática sobre a qual se 
dispunha a escrever e o estado do processo. Estes dados permitem, desde logo, ao diretor 
geral saber, através de uma rápida consulta, quais os projetos que estão em curso e o 
estado geral de todos eles. É de todo o interesse salientar que a atualização deste mapa 
está a cargo de apenas uma pessoa, para evitar, por exemplo, sobreposições de 
informação. 
 A partir do momento em que o livro é editado deixa de figurar neste mapa, 
passando a integrar o documento de livros editados. À medida que o processo de edição 
do livro evolui, este vai subindo de patamar, até chegar ao patamar “Livros em curso”, o 
que indica que os textos já estão a ser trabalhados ao nível da revisão e da paginação. 
 Ao nível dos outros documentos em constante atualização, estes evidenciam a 
preocupação da empresa em manter um histórico informacional devidamente atualizado 
e sinalizado. Desta forma, tal como já foi referido, a empresa possui três documentos: o 
documento de Caracterização da Publindústria, o dos Títulos editados e o dos Protocolos 
em vigor. A atualização destes documentos estava a meu cargo e, por isso, sempre que 
havia uma nova informação, principalmente a celebração de um novo protocolo, o registo 
de uma marca no INPI ou a edição de um novo livro, procedia à atualização dos 
documentos supra referidos. 
 
 
 
3.3. Comunicação e Marketing 
 
“Comunicação e Marketing” é outra área da gestão editorial definida no meu plano de 
estágio pelo Engenheiro António Malheiro. Esta é uma área de gestão que pode ser 
determinante para o sucesso de um livro, pois se este não for devidamente comunicado 
ao(s) mercado(s)-alvo, pode converter-se num fracasso editorial.  Si no te ven no existes é 
a frase que sintetiza a linha de pensamento que está na base de atuação nesta área de 
gestão editorial na Publindústria, a que eu procurei dar seguimento. No processo de 
41 
 
comunicação explorei várias ferramentas, como a presença em seminários, as revistas da 
especialidade, as ações de mailing e o site  da Engebook, que funciona igualmente como 
plataforma para a comercialização de livros e de publicações periódicas do grupo 
Publindústria. Recorrendo a estas ferramentas desenvolvi várias tarefas que passam a ser 
apresentadas. 
 
3.3.1. Seminários 
 
3.3.1.1. Presença na XXXV reunião da Sociedade Portuguesa de Pastagens e Forragens 
(SPPF) - Videmonte 
 
Em outubro de 2013, Videmonte recebeu mais uma das reuniões bianuais organizadas 
pela Sociedade Portuguesa de Pastagens e Forragens (SPPF). Sendo a agronomia uma das 
áreas de negócio da Publindústria, a editora marcou presença neste evento, estando aqui 
representadas a revista Agrotec e a marca Agrobook. Por sugestão do Engenheiro António 
Malheiro estive presente neste evento, juntamente com outro colaborador da empresa. 
 A presença neste evento tinha como objetivo primordial promover a Agrotec e a 
Agrobook. Desta forma, levámos uma seleção criteriosa de livros feita por dois 
colaboradores da livraria, que incidiu maioritariamente na área da pecuária, visto ser a 
temática que mais poderia interessar aos participantes do evento em causa. No salão 
onde decorreu a reunião, dispusemos de um espaço onde colocámos os cartazes 
promocionais da Agrotec, expusemos a nossa seleção de livros e as revistas números 7 e 
8. A Agrotec número 6 foi distribuída pelos participantes de forma graciosa. Esta foi uma 
forma de a promover e de a fazer chegar a potenciais clientes. 
 A presença neste tipo de eventos não visa apenas promover exclusivamente os 
produtos da empresa. Visa também trabalhar toda a parte de relações públicas, pois, 
estes encontros permitem criar empatia com potenciais clientes, contactar possíveis 
parceiros de negócios e fortalecer as relações com aqueles que já o são. 
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 Esta foi a minha primeira experiência de Comunicação e Marketing num contecto 
fora da Publindústria, que me permitiu perceber a importância do contacto direto com o 
público e dos frutos que esse contacto pode trazer a longo prazo. 
  
3.3.1.2. Jornadas de Engenharia Civil na Universidade de Aveiro (JECUA) - Apresentação 
do livro Estruturas de betão, bases de cálculo 
 
No final do mês de outubro realizaram-se na Universidade de Aveiro as jornadas de 
Engenharia Civil, onde, entre outras atividades, decorreu a apresentação do livro 
Estruturas de betão, bases de cálculo (anexo 9) da autoria de dois docentes do 
departamento de Engenharia Civil desta universidade. Este foi um título editado pela 
Publindústria e, por isso, a editora marcou presença neste evento, estando representada 
por mim e por outro colaborador da empresa. Numa primeira instância promovemos o 
livro junto dos potenciais clientes, ou seja estudantes universitários e técnicos, mas não 
foi apenas este o título divulgado. Também a marca Engebook foi promovida devido à 
nossa presença neste evento. 
 Esta foi uma ação, da qual faço uma avaliação muito positiva, pois estivemos em 
contacto direto com um dos mercados da Publindústria, o mercado universitário e, mais 
especificamente, o público daquele novo título: os estudantes e os técnicos. 
 No entanto, o sucesso desta ação deveu-se também ao espaço de que dispusemos, 
pois ao termos a possibilidade de escolher o sítio a ocupar, escolhemos aquele onde havia 
mais afluência de participantes neste evento. 
 Na minha opinião, os eventos que envolvem apresentações de livros são ótimos 
veículos de promoção e de comercialização dos conteúdos editados, nomeadamente 
quando se juntam vários fatores, como neste caso: atuou-se num dos mercados-alvo da 
Publindústria, direcionando a ação para os potenciais clientes daquele livro. 
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3.3.1.3. Seminário ENERAGRO 
 
O seminário ENERAGRO, que decorreu no dia 5 de dezembro na Escola Superior Agrária 
de Santarém (ESAS), foi o evento organizado pela revista Agrotec e a revista Renováveis 
Magazine, cuja dinamização está a cargo da empresa C.I.E.. Este seminário contou com a 
presença de vários agentes do setor agrícola, desde produtores, a empresários e 
investigadores. Deram-se ainda a conhecer alguns casos de estudo de sucesso de 
empresas agrícolas e agro-agrícolas na utilização de energias renováveis. 
 Os participantes inscreveram-se atempadamente neste seminário, o que nos 
permitiu saber a quantidade aproximada de pastas que teríamos de preparar para 
distribuir pelos participantes. Cada pasta continha, entre outros panfletos publicitátios, a 
revista Agrotec e a revista O electricista, dinamizada também pela empresa C.I.E.. Neste 
aspeto considero que houve uma falha, pois a revista que deveria ter sido incluida nas 
pastas deveria ter sido a Renováveis Magazine, visto ser esta marca/publicação periódica 
envolvida na organização do evento. 
 No que respeita ao processo organizativo, à medida que os participantes 
chegavam, aproximavam-se da zona de check-in e, através de um número que lhes tinha 
sido atribuído aquando da inscrição, que era introduzido num software desenvolvido para 
esse propósito, confirmavam a sua presença. Este foi um método simples e rápido que 
permitiu agilizar todo o processo. 
 Na sala onde decorreram as intervenções havia um cartaz da revista Agrotec e 
outro da Renováveis Magazine. No espaço exterior, colocámos outro cartaz publicitário da 
Agrotec e outro da Agrobook. Para expor a seleção de livros que levámos, tivemos 
liberdade de opção e, por isso, escolhemos um sítio estratégico, ou seja, um local onde os 
participantes do seminário tivessem de passar para entrar na sala onde decorria o evento. 
A seleção de livros, uma vez mais da responsabilidade dos colaboradores da Engebook, 
centrou-se nas áreas da energia e da agronomía. 
 Esta foi uma ação centrada nos mercados universitário e técnico, onde se 
promoveram diversas marcas da empresa, nomeadamente, a Agrotec, o produto que teve 
um lugar de destaque no expositor. 
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 O balanço desta atividade é, na minha opinião, deveras positiva, já que o local 
escolhido para palco deste evento, ou seja, uma escola agrária, é frequentada pelos 
públicos-alvo da revista Agrotec e da Agrobook, ou seja, leitores e potenciais autores, que 
depois de a conhecerem podem interessar-se por editar com a Publindústria. Além disso, 
uma vez mais, a empresa teve a oportunidade de fortalecer as relações entre clientes, 
prescritores e outros parceiros de negócios. 
 
3.3.2. Novos títulos da editora 
 
O trabalho de edição de um livro não termina quando o livro chega da gráfica e é colocado 
em armazém. Até este momento ainda não se concretizou o objetivo primordial do ato de 
edição: fazer chegar o livro ao cliente. Desta forma, com vista a promover o novo título, há 
vários procedimentos a seguir, com vista a dar a conhecer o novo livro ao público. Esta 
comunicação deve ser assertiva, devendo-se evitar ações de comunicação e marketing 
dispersas, ou seja, fora dos mercados de atuação da Publindústria. 
 
3.3.2.1. Prescritores 
 
Quando um título é editado pela Publindústria, o primeiro passo é fazer uma pesquisa nos 
sites das universidades e dos institutos politécnicos, dos docentes que lecionam 
disciplinas na área temática do livro editado, pois estes terão o papel de prescritores. De 
seguida, entramos em contacto com esses docentes, propondo-lhes o envio de um 
exemplar de forma graciosa. 
 Aquando da edição do livro Tecnologia da soldadura – uma abordagem técnico-
didática, de forma a fazer uma comunicação mais assertiva, solicitei ao autor que me 
fornecesse alguns contactos de docentes a quem gostaria de oferecer o seu livro. Esses 
docentes, de diversas universidades e institutos politécnicos são os responsáveis pela 
unidade curricular de soldadura e, por isso, potenciais prescritores. 
 Além de docentes, contactei também vários centros de formação que têm no seu 
leque de oferta o curso de soldadura, como por exemplo, a ATEC, com vista a adotarem o 
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livro nas suas formações. Estes processos não são imediatos, pois a entidade formadora 
necessita de analisar a obra antes de tomar uma decisão, sendo para isso necessário o 
envio de um exemplar gracioso para a entidade formadora. Da parte da editora também 
existe um estudo prévio relativamente aos hábitos do centro de formação em causa, ou 
seja, se têm por hábito fornecer fotocópias aos seus formandos ou se de facto usam 
livros. 
 Também no momento da edição do livro Proteção das instalações de produção 
elétricas centralizadas e descentralizadas, segui as indicações do Engenheiro António 
Malheiro e recolhi os contactos dos docentes que lecionam disciplinas na área das 
instalações elétricas. De seguida, estruturei um texto para enviar a esses docentes, 
acompanhado da ficha técnica do livro, onde se apresentava o motivo daquele contacto. 
Esta foi uma ação bem sucedida, pois todos os docentes responderam afirmativamente e 
forneceram os seus dados para o envio do exemplar. 
 Estas ações, para serem verdadeiramente bem sucedidas dependem também do 
docente contactado. Caso este não prescreva e nem aconselhe o livro aos seus alunos, a 
ação ficou incompleta, pois o seu objetivo final não se concretizou. 
 
3.3.2.2. Press releases 
 
Um press release ou comunicado de imprensa é um texto de pequenas dimensões que 
visa apresentar e promover um determinado livro. Tal como a própria designação indica, é 
um texto que se destina aos órgãos de comunicação social. 
 Os comunicados de imprensa são ferramentas de comunicação recorrentes na 
Publindústria, pois são frequentemente publicados nas revistas técnicas das empresas 
afiliadadas C.I.E. e Engenho e Média, que são direcionadas para um público especializado, 
tal como os livros editados. Sendo assim, o público a que se dirigem as publicações 
periódicas destas empresas afiliadas é o mesmo dos livros editados.  
 Esta é uma estratégia de comunicação com potencial, devido à extensão da revista 
não só a nível nacional mas também internacional. Neste sentido, durante o meu estágio, 
elaborei dois press releases, dos livros Construções em Madeira (anexo 10a) e Tecnologias 
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da Soldadura - uma abordagem técnico-didática (anexo 10b), a serem publicados nas 
revistas Construção Magazine, dinamizada pela Engenho e Média, e Manutenção, 
dinamizada pela C.I.E., respetivamente. A escolha destas revistas prende-se com o facto 
de serem da mesma área dos livros alvo de promoção. No que respeita ao livro Tecnologia 
da Soldadura - Uma abordagem técnico - didática enviei também o press release para a 
revista TecnoMetal, solicitando a inclusão do press release na sua revista, bem como no 
seu site. 
 Para a promoção do livro Manual de vermicompostagem e vermicultura para a 
agricultura orgânica revi o trabalho desenvolvido por Ortiz (2013: 136) e fiz uso da 
listagem de meios de comunicação na área da agronomia, apresentada para promover 
este novo título. Este trabalho não se limitava a meios de comunicação nacionais, 
apresentando também um conjunto de meios de comunicação nesta área no Brasil. 
Transmiti esta informação à colaboradora responsável pela comunicação com o mercado 
brasileiro, para que pudesse entrar em contacto com esses mesmos meios, propondo-lhes 
a publicação do press release do livro anteriormente referido num dos números das suas 
publicações. 
 Os press releases elaborados continham as informações essenciais para a 
apresentação do livro, tais como o título, o autor, o número de páginas, o preço, o local 
para aquisição da obra, uma breve descrição promocional da obra, bem como o contacto 
de email para pedido de informações adicionais. A brevidade da descrição do livro 
prende-se com a necessidade de captar a atenção do leitor, para que este rapidamente 
fique informado e interessado. 
 
3.3.3. Bibliografias para as revistas de especialidade 
  
A comunicação em revistas de especialidade não se limita à inclusão de press releases dos 
novos títulos da editora. Estas revistas, que estão sob a responsabilidade das empresas 
afiliadas C.I.E., ou seja Manutenção, O electricista, Renováveis Magazine, Robótica e 
Elevare, bem como a revista Agrotec têm um espaço reservado para a apresentação de 
títulos, que podem ser adquiridos através do site da Engebook ou na loja física. Em todas 
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as publicações periódicas da empresa C.I.E. e na Agrotec é apresentada uma seleção de 
títulos, que está a cargo da equipa da Engebook, elaborada segundo vários critérios: a 
área da revista, o dossier publicado na revista em causa e as novidades editoriais, não 
apenas da Publindústria, mas também das editoras representadas.  
 Esta é uma estratégia de comunicação com potencial, pois tal como no caso dos 
press releases, o público a que se dirige cada uma das revistas, é o mesmo dos livros que 
são colocados no espaço da bibliografia, que na Agrotec tem a designação de “Estante”. 
 Devido ao facto de uma parte significativa da oferta da Engebook pertencer a 
editoras representadas estrangeiras, nomeadamente espanholas, estas têm os seus 
conteúdos na língua de origem. Desta forma, é necessário proceder à tradução para língua 
portuguesa da sinopse do livro.  
 Desde que iniciei o meu período de estágio, fiquei encarregada de apresentar uma 
seleção de livros e de preparar todo o material para a sua publicação nas respetivas 
revistas. Para cada título publicitado, além da sinopse e do índice, incluem-se outras 
informações, como o título da obra, o autor, a editora, o número de páginas, o ano de 
publicação, o preço e o local de venda. Desta forma, facilmente se depreende que a 
bibliografia de cada livro é mais extensa do que o press release, uma vez que esta última 
ferramenta de comunicação tem como objetivo promover o livro, enquanto que a 
bibliografia se foca mais nos conteúdos da obra. 
 Este meio de comunicação visa não só potenciar as vendas dos títulos 
apresentados, como também promover a própria marca Engebook e, consequentemente, 
toda a sua oferta de livros. O mesmo se aplica aos títulos publicitados na secção “Estante” 
da Agrotec, que visa promover a marca Agrobook. 
 Este é uma ação de comunicação e marketing, que, tal como acontece com os 
press releases, tem uma extensão alargada, devido à presença das revistas em território 
internacional, tal como já foi referido. No entanto, é de todo o interesse salientar que não 
há nenhum dado que indique que os títulos colocados na bibliografia veem, devido a essa 
ação, as suas vendas aumentar, pois os clientes podem ter conhecido esses títulos de 
outra forma, por exemplo, através do site da Engebook ou por aconselhamento de 
terceiros. Além disso, há livros que continuam sem ter procura, mesmo quando 
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publicitados nestes espaços das publicações periódicas. Este aspeto mostra claramente 
que o setor editorial é um setor de risco, uma vez que há livros que só se sabe se de facto 
terão aceitação por parte público, quando editados. 
  
3.3.4. Divulgação do catálogo de refrigeração da Engebook 
 
A divulgação da oferta de livros da Engebook não se limita às revistas de especialidade. 
Esta comunicação, que tem de ser feita de forma direcionada para os mercados-alvo, é 
também feita através de ações de mailing, ou seja, através de contactos diretos com os 
técnicos. No entanto, quando se pretende promover uma determinada família do catálogo 
da Engebook, é necessário que se faça uma comunicação segmentada, ou seja, apenas 
direcionada aos técnicos que atuam naquela área em específico. 
 Neste sentido, de forma a divulgar a oferta do catálogo da Engebook na área da 
refrigeração, o Engenheiro Malheiro deu-me a tarefa de pesquisar empresas em Portugal 
nessa área específica, para posteriormente entrar em contacto com o diretor da área de 
produção e lhe dar a conhecer a oferta de livros da Engebook nessa área. 
Assim, comecei por solicitar o email do responsável pela área de produção. Nem 
todas as empresas forneceram essa informação, cedendo-me apenas o email geral. O 
passo seguinte foi elaborar um texto de apresentação da empresa, onde se incluiu o 
motivo de contacto, bem como o link que direcionava diretamente para a subfamília 
refrigeração do site da Engebook. Como algumas das mensagens foram enviadas para o 
contacto geral da empresa tive o cuidado de incluir logo no início a quem esta se 
destinava, para que fosse reencaminhada para a pessoa em causa. 
 Esta é uma forma de marketing direto, que permite obter o feedback do cliente, 
que é uma mais-valia para a análise da eficácia das estratégias de comunicação e 
marketing escolhidas pela editora. Neste caso em concreto, não obtive qualquer feedback, 
mas, ainda assim, não faço uma avaliação negativa desta atividade. Mesmo que não tenha 
despertado a atenção do cliente naquele momento, dei-lhe a conhecer a marca para a 
comercialização de conteúdos da Publindústria, que pode trazer frutos a longo prazo. 
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3.3.5. Redes sociais: Facebook 
 
Atualmente, vivemos numa sociedade absorvida pelas novas tecnologias e pelas redes 
sociais, nomeadamente pelo Facebook. Esta rede social, que inicialmente se destinava a 
ser uma rede social para estudantes, mas que rapidamente se estendeu a outras áreas, 
nomeadamente à área empresarial, permite estreitar as relações entre os clientes e as 
empresas/marcas a vários níveis, uma vez que este é um canal que facilita a comunicação. 
Por um lado, permite à empresa promover os seus produtos e serviços junto do cliente e, 
por outro, facilita o feedback do cliente que, através da página de Facebook da empresa, 
pode, por exemplo, reportar a sua opinião sobre os serviços prestados ou esclarecer 
alguma dúvida. 
 A utilização do Facebook para a promoção da marca Engebook e dos conteúdos 
que comercializa é, a meu ver, uma mais-valia. A somar às potencialidades que esta rede 
social proporciona ao nível da abertura de canais de comunicação, há ainda a considerar 
que os mercados de ensino universitário e profissional (dois dos mercados-alvo da 
empresa) utilizam em larga escala esta rede social, facilitando assim a promoção da marca 
para a distribuição de livros técnicos da Publindústria. O mercado técnico está também 
bastante familiarizado com este veículo de comunicação.  
 Perante as potencialidades que esta rede social pode proporcionar ao negócio da 
Engebook, decidi iniciar o processo de atualização diária da página do Facebook da 
Engebook, que, apesar de já estar criada, não estava devidamente atualizada. Esta 
atualização diária consistia em colocar na página informações sobre novidades editoriais, 
oportunidades de aquisição de livros com desconto, tanto individualmente, como em 
packs, bem como outros títulos da editora que, a meu ver, careciam de uma maior 
divulgação. Paralelamante à divulgação dos livros, também anunciava a saída de novos 
números das revistas de especialidade, a Agrotec e as dinamizadas pelas empresas 
afiliadas C.I.E. e Engenho e Média. 
 Este é um meio de comunicação com resultados, visto já ter acontecido entrarem 
em contacto com a empresa para saberem como poderiam adquirir um título que viram 
anunciado na página desta rede social. 
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 O grupo Publindústria tem várias páginas de Facebook, cada uma destinada a uma 
marca/revista, sendo que todas as páginas são geridas independentemente. No entanto, 
julgo que deveria haver maior cooperação estre as empresas afiliadas da Publindústria e 
esta rede social poderia marcar o início da união de sinergias, nomeadamente na área de 
comunicação e marketing. Aliás, foi segundo esta linha de pensamento que atualizei a 
página de Facebook da Engebook, por exemplo, anunciando a saída dos novos números 
das publicações periódicas e, sempre que era do meu conhecimento, os eventos onde o 
grupo Publindústria iria estar representado. 
  
3.3.6. Atualização do site da Engebook 
 
O site da Engebook, que é ao mesmo tempo a plataforma para a comercialização de livros 
técnicos, é o veículo primordial de comunicação com o cliente. Neste espaço, o cliente 
conhece toda a oferta editorial, onde se incluem também as publicações periódicas do 
grupo Publindústria. Desta forma, o site está em constante atualização, com a inserção de 
novos títulos e também dos últimos números das publicações periódicas. Para a Engebook 
manter o seu posicionamento como marca especializada para a distribuição de livros 
técnicos, é imperativo que tenha uma oferta de livros técnicos variadíssima e atualizada, 
nomeadamente os títulos que não se encontram na grande distribuição. A reunião destas 
características é um dos fatores de diferenciação da Engebook. 
 Assim, de forma a assegurar o posicionamente da marca Engebook no mercado de 
comercialização de livros técnicos, durante o meu estágio procurei manter o site 
atualizado, pesquisando regularmente as novidades editoriais das editoras representadas, 
para os incluir na oferta editorial. No entanto, ressalvo que, aquando de um novo 
protocolo comercial, os livros incluídos na oferta da Engebook não eram apenas as 
novidades editoriais, mas todos aqueles que se enquadravam na sua oferta editorial. Além 
disso, neste site, o cliente encontra todas as informações necessárias sobre os livros 
apresentados, nomeadamente o índice, uma informação deveras importante nos livros 
técnicos, pois dois livros podem aparentemente versar sobre as mesmas temáticas, mas 
através do índice, o cliente consegue perceber o que é que cada um aborda exatamente. 
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3.3.7. Preparação do lançamento da plataforma para a comercialização de ebooks 
 
A Publindústria irá dispor da sua própria plataforma para a comercialização de ebooks (ver 
capítulo 3.4.), que estará integrada na plataforma da Engebook. Para o momento em que 
a venda de ebooks fique operacional, já está a ser preparada uma campanha de 
lançamento deste novo serviço, que até agora foi eferecido através da plataforma 
Todoebook da gráfica espanhola Publidisa, empresa com a qual se tinha estabelecido um 
protocolo de prestação de serviços. Para a futura campanha de lançamento, já elaborei 
uma proposta de press release (anexo 10c) para ser publicado nos canais de comunicação 
de todas as publicações periódicas do grupo Publindústria e da Engebook, ou seja, nos 
diferentes sites e nas páginas de Facebook. 
 Sugeri também que a campanha de lançamento incluísse ainda o desconto de, por 
exemplo, 50% na aquisição dos livros na versão digital, durante os primeiros meses, com o 
objetivo de cativar os clientes a experimentarem o mesmo conteúdo num outro formato, 
em vez da tradicional versão em papel. 
 
3.3.8. Proposta de cartilha de promoção 
 
Tal como já foi referido anteriormente, o trabalho em torno de um livro não acaba quando 
este chega da gráfica. O objetivo é que o livro chegue ao cliente e, para isso, é necessário 
haver um conjunto de ações que o promovam junto do público a que se destina. Desta 
forma passo a apresentar uma proposta de tópicos estruturantes da cartilha de promoção, 
que não tem de ser executada obrigatoriamente, segundo a ordem indicada. Alguns dos 
passos indicados são já realizados na editora, mas não estão devidamente sistematizados. 
Esta proposta de cartilha procura estabelecer e sistematizar os parâmetros de promoção, 
de forma a facilitar a atuação dos colaboradores nesta área. 
• Aquando da edição do novo livro, pesquisar e contactar alguns docentes que 
lecionem na mesma área da obra em causa, propondo-lhes a oferta de um 
exemplar, uma vez que estes serão potenciais prescritores. 
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• Sempre que possível, incluir o novo título nas bibliografias das publicações 
periódicas do grupo Publindústria, bem como um press release; 
• Contactar blogues e outras revistas da especialidade, propondo-lhes que 
publiquem o press release do novo título; 
• Anunciar a novidade editorial na página do Facebook da Engebook; 
• Enviar sempre uma Newsletter do novo título; 
• Levar a cabo uma ação de mailing junto das bibliotecas das universidades e 
institutos politécnicos, anunciando a novidade editorial; 
• Sempre que possível, organizar a apresentação do livro, com a presença do autor, 
integrada num seminário ou outro evento que se considere adequado; 
• Nos livros editados na área da agronomia, sob a marca Agrobook, elaborar uma 
promoção de lançamento, onde os assinantes da Agrotec possam adquiri-los com 
um desconto adicional. Esta campanha poderia ser divulgada através dos canais de 
comunicação da publicação periódica, ou seja, a página de Facebook, o site, entre 
outros, bem como através dos canais de comunicação da Engebook. 
 A cartilha de promoção não tem de focar-se apenas nas novidades editoriais, 
podendo, na minha opinião, incluir procedimentos para títulos mais antigos da editora, de 
forma a estimular a venda destes. Assim, podemos ainda considerar outros pontos a 
incluir na cartilha de promoção da editora: 
• Alargar a oferta de packs promocionais; 
• Atribuir um desconto adicional numa seleção de livros na área da agronomia a 
assinantes da revista Agrotec. Esta ação potenciaria a divulgação da marca 
Agrobook. 
• Elaborar Newletters semanais ou quinzenais, com o objetivo de apresentarem a 
oferta da Engebook, promovendo cada Newsletter os livros de uma área/família. 
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3.4. Novos negócios 
 
Nesta quarta área da gestão editorial, irei abordar os novos negócios que acompanhei. No 
entanto, ressalvo que o termo “novo” não se refere rigorosamente a negócios que 
começaram do zero, mas sim a negócios já existentes que evoluíram, para se adequarem 
às necessidades emergentes do mercado edtitorial. 
 Tal como aborda Spencer Johnson (1998) na história Who moved my cheese?, é 
necessário saber-se lidar com as mudanças que ocorrem na sociedade, que se refletem 
inevitavelmente em novas necessidades de mercado, que neste caso é o setor editorial. 
 Este setor tem sido alvo de mudanças, decorrentes, principalmente, da evolução 
das tecnologias, que “provocaram uma diversidade de relexões e de acesas controvérsias 
sobre o futuro da edição tal como tínhamos conhecido e, em particular, sobre o futuro do 
livro impresso” (Furtado, 2003: 1), bem como da remodelação do papel do editor, uma vez 
que se assiste a  
 
uma nova reconceção da cadeia de valor, reconceção tornada indespensável pelo 
novo paradigma de conetividade universal criada pela internet e pela expansão 
digital, pois essa cadeia já não pode apenas centrar-se nos elementos tangíveis que 
contribuem para a realização de um produto valioso, devendo agora integrar 
igualmente a cadeia de valor da informação. Essa atitude obriga a ter em atenção 
diversos elementos-chave que formam um novo processo de valor acrescentado: o 
conteúdo que foi selecionado para publicação; a produção e o processo logístico; a 
agregação relevante de obras; o modo como os consumidores podem encontrar a 
informação que procuram; a autoridade/brand que está a produzir essa informação 
(Furtado, 2003: 4). 
 
 No entanto, o ebook não é a única mudança no setor editorial, que tem de 
acompanhar outras metamorfoses, adequando o seu modelo de negócio às necessidades 
que surgem e aos novos paradigmas, que se orientam para a abertura dos mercados. 
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3.4.1. Novos protocolos comerciais 
 
Os protocolos comerciais levados a cabo na editora visam estabelecer uma parceria entre 
a Publindústria e outra entidade, geralmente outra editora, em que a primeira 
comercializa os livros da segunda, mediante determinados critérios a estabelecer no 
protocolo. 
 Os protocolos comerciais da Publindústria estabelecem as condições de venda dos 
produtos da outra entidade envolvida, das quais se podem destacar o objetivo do 
protocolo, as responsabilidades inerentes da parceria, a percentagem de desconto e o 
prazo de pagamento. Estes protocolos são estabelecidos com editoras que têm no seu 
catálogo livros da mesma linha editorial do catálogo da editora. 
 Estas parcerias comerciais são uma mais-valia, pois aumentam a oferta editorial da 
Engebook e da Agrobook, revelando-se esta variada oferta numa das linhas de força e 
num fator de diferenciação destas duas marcas para o comércio de livros técnicos. A 
oferta editorial está-se a alargar à área da saúde e, por isso, já se assinou um protocolo 
com uma editora espanhola cujo catálogo possui livros nessa área. 
 As editoras contactadas para o estabalecimento de um protocolo editorial, 
geralmente mostram disponibilidade para a execução do processo, não incluindo mais 
burocracias para além do protocolo. Depois de este ser apresentado, negociado e 
assinado, passa-se à seleção de livros do catálogo da editora protocolada que integrarão o 
chamado “depósito”. Depois de vendidos, são repostos, designando-se este processo 
“reposição da consignação”. 
 Estes protocolos permitem também fortalecer as marcas Engebook e Agrobook, tal 
como já foi referido, e também a própria editora Publindústria, devido às relações 
estabelecidas com editoras não só portuguesas, mas também espanholas, brasileiras, 
francesas e inglesas.  
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3.4.2. Parcerias editoriais: os patrocínios 
 
A edição de um livro é sempre um processo ponderado que acarreta vários custos para a 
editora, nomeadamente ao nível da impressão. Estes custos agravam-se quando o livro é 
impresso a duas ou a quatro cores, que apesar de ser uma opção que enriquece bastante 
o produto, nem sempre pode ser suportado na íntegra pela estrutura financeira de uma 
editora, principalmente quando esta é uma editora de nicho de mercado. Assim, na 
Publindústria, de forma a aumentar a qualidade gráfica do produto, sem sobrecarregar em 
demasia a estrutura financeira da editora, solicita-se a parceria editorial de empresas que 
atuem na mesma área da temática do livro a editar. 
 A parceria editorial, que se manifesta através de um patrocínio, é vantajosa para 
ambas as partes. Assim, de uma forma não exaustiva, salienta-se que a empresa 
patrocinadora vê o seu nome aliado a um produto cultural e, dado o seu caráter 
duradouro, é um patrocínio com mais longividade, do que, por exemplo, se fosse feito 
numa revista. Além disso, a empresa pode tirar partido desta situação, referindo-se, a 
título de exemplo, a possibilidade de oferecer o livro patrocionado aos seus clientes. Já a 
editora, além de ver parte da impressão financiada através do valor do patrocinio, vê 
também o nome de empresas, por vezes líderes de mercado, associadas ao produto a 
editar, acrescentando-lhe, assim, valor. 
 Perante a atual conjuntura económica, os resultados obtidos nas ações levadas a 
cabo para angariar parcerias editoriais não são os mais favoráveis. Desta forma, opta-se 
por estratégias, como baixar o valor do patrocínio e contactar o maior número possível de 
empresas, não sendo, desta forma, o patrocínio exclusivo uma opção estratégica, apesar 
de haver empresas dispostas a negociar a exclusividade. 
 Apesar das dificuldades inerentes a este processo, que não dependem 
integralmente das capacidades e das competências de quem executa o processo, mas sim 
da disponibilidade das empresas, penso que este procedimento deveria integrar o 
processo de edição da grande maioria dos livros da editora. Este procedimento traz 
vantagens não apenas na vertente económica, mas também no fortalecimento de 
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relações entre a Publindústria e as empresas, onde reside um dos mercados-alvo da 
editora, os técnicos. 
 A minha experiência pessoal no desenvolvimento desta atividade revelou-se 
bastante positiva e enriquecedora, pois permitiu-me perceber as vantagens das parcerias 
editorais, não apenas ao nível económico, mas também a nível do aumento do valor do 
livro, quando uma empresa se alia a um projeto editorial. É de todo pertinente sublinhar 
que, quando refiro o aumento do valor, não me refiro ao aumento do preço, pois um 
patrocínio permite justamente o contrário, ou seja, a redução do preço. Refiro-se sim ao 
valor intrínseco que o produto adquire na perceção do cliente.  
 No caso concreto do livro Tecnologia da Soldadura – Uma abordagem técnico-
didática, este contou com a participação de vários patrocínios (anexo 11), deste empresas 
que desenvolvem a sua atividade na área da soldadura, passando por uma empresa de 
formação (CENFIM), até ao próprio ISEP, que fez questão de apoiar o trabalho 
desenvolvido por um dos seus docentes do quadro. 
 Esta não é uma área de negócio nova para a Publindústria, mas sim a mutação de 
uma área já existente, não devidamente sistematizada. Desta forma, com vista a 
regulamentar a área das parcerias editorais, elaborei, para cada livro que solicitei 
patrocínios, uma tabela, onde se encontra o nome da empresas e os repetivos contactos, 
bem como a pessoa de contacto na empresa e o seu email. Estes dados poderão ser 
usados para outros livros, que versem temáticas que sejam da mesma área de atuação 
das empresas. Desta forma, no sentido de agilizar a consulta destes dados, e de forma a 
que estes não se dispersem a longo prazo, sugeri a conceção de uma base de dados 
funcional para a integração destas informações, desenvolvida com base nos campos que 
assinalei nas tabelas que elaborei. Esta não seria uma base de dados apenas de contactos 
de patrocinadores, mas sim uma base de contactos gerais, onde se poderia colocar, por 
exemplo, também os contactos dos autores, para que estes estivessem acessíveis tanto 
aos colaboradores como ao diretor geral. 
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3.4.3. A revista TecnoAlimentar 
 
Tal como já foi referido anteriormente, a editora continua a apostar em novos produtos, 
sendo a aposta mais recente a revista TecnoAlimentar, dedicada à área da tecnologia e 
gestão alimentar. Não trabalhei diretamente neste novo projeto, mas tive a oportunidade 
de acompanhar de perto o contacto com uma empresa espanhola, Interempresas, com 
vista a unirem-se sinergias para o desenvolvimento desta nova publicação periódica. Esta 
proposta de inter-colaboração foi muito bem recebida pela empresa contactada, que se 
mostrou disponível para o estabelecimento desta parceria. Inicialmente a união de 
sinergias será canalizada para a conceção da nova publicação periódica, mas, no futuro, 
pode estender-se a outras áreas, uma vez que esta empresa espanhola possui uma oferta 
que se aproxima das temáticas versadas nas publicações periódicas do grupo 
Publindústria. 
 A empresa poderia expandir a oferta de emagazines, tal como a Interempresas, 
uma vez que agora possui uma plataforma própria para a comercialização de conteúdos 
em formato digital. 
 
3.4.4. O projeto Mybook 
 
Tal como foi referido inicialmente neste capítulo, o setor editorial tem de estar atento às 
mudanças que ocorrem no mercado e adaptar a sua oferta às necessidades emergentes, 
como por exemplo, a prestação de determinados serviços. Neste sentido, de forma a 
alargar os serviços prestados, a Publindústria criou a marca Mybook (figura 9) para 
identificar os seus serviços de apoio à edição, comercialização e divulgação da 
autopublicação, ou como é também muitas vezes designada, edição de autor. Esta 
proposta de acordo de edição possui quatro modalidades distintas: solução digital print-
on-demand, solução print-on-demand e solução digital com e sem paginação. A cada uma 
destas modalidades estão associados diferentes serviços, como se mostra na tabela 
seguinte. 
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Modelos de edição Serviços associados 
Solução Digital 
+ 
Print-on-demand 
- Gestão do Depósito Legal e ISBN; 
- Capa e contracapa personalizada; 
- Paginação gráfica; 
- Paginação em ePub (edição ebook); 
- Revisão editorial de textos; 
- Impressão de 50 exemplares; 
- Distribuição da obra impressa nos pontos de venda 
nossos parceiros; 
- Publicação nos canais de distribuição de ebooks, com  
disponibilidade a nível global; 
- Promoção e Marketing. 
Solução 
Print On-demand 
- Gestão do Depósito Legal e ISBN; 
- Capa e contracapa personalizada; 
- Paginação Gráfica; 
- Revisão editorial de textos; 
- Impressão de 50 exemplares; 
- Distribuição da obra impressa nos pontos de venda 
nossos parceiros: 
- Promoção e Marketing. 
Solução Digital 
(com paginação) 
- Gestão do Depósito Legal e ISBN; 
- Capa e contracapa personalizada; 
- Paginação em ePub (edição ebook); 
- Revisão editorial de textos; 
- Publicação nos canais de distribuição de ebooks, com  
disponibilidade a nível global; 
- Promoção e Marketing. 
Solução Digital 
(sem paginação) 
- Gestão do Depósito Legal e ISBN; 
- Capa e contracapa personalizada; 
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- Revisão editorial de textos; 
- Publicação nos canais de distribuição de ebooks, com  
disponibilidade a nível global; 
- Promoção e Marketing. 
 
Tabela 4 - As soluções de autopublicação apresentadas pela Publindústria e 
respetivos serviços associados. 
 
Alguns serviços associados aos modelos podem ser dispensados pelo autor, 
nomeadamente a revisão de texto, que é feita pelo próprio. 
 Ao nível das condições contratuais, os valores standart definidos indicam que a 
Mybook receberá 45% de comissão nos livros na versão impressa e 20% na versão ebook. 
A Mybook reserva-se ainda o direito de recusar livros que não sigam a linha editorial da 
editora. 
 Esta é uma alternativa para aqueles que desejam publicar um livro técnico sem o 
ter de submeter à aprovação da editora, que por diversos motivos, nomeadamente 
devido à ausência de mercado, o poderia recusar. Além disso, pode também ser uma 
possibilidade de edição das propostas submetidas a aprovação da editora mas recusadas, 
caso o autor do manuscrito deseje realmente avançar para a edição. 
 
 
Figura 9 – Logótipo da Mybook, a marca da Publindústria para a autopublicação.
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3.4.5. Plataforma para a comercialização de ebooks  
 
 Perante a emergência incontestável das novas tecnologias e a necessidade de adptar a 
oferta dos conteúdos aos dispositivos atualmente comercializados, a Publindústria lançou a sua 
própria plataforma para a comercialização de ebooks, integrada na plataforma da 
Engebook. Saliente-se que a comercialização dos ebooks da editora não é nova, tal como 
já foi referido, residindo a novidade na integração da sua venda na plataforma da 
Engebook. A venda dos conteúdos em formato digital a partir desta plataforma acrescenta 
valor à marca para a comercialização de conteúdos de engenharia e gestão da 
Publindústria. 
 Nesta plataforma são comercializados todos os livros da editora, bem como 
algumas das publicações periódicas, anteriormente comercializadas apenas em formato 
digital pela empresa Recortes. A compra dos conteúdos em formato ebook permite a 
satisfação mais rápida do cliente, uma vez que oferece a possibilidade de que logo que 
seja efetuado o pagamento, este possa ter acesso imediato aos conteúdos pretendidos. 
 Esta plataforma permite também alargar a oferta de conteúdos, nomeadadamente 
ao nível da criação de novas publicações periódicas, que poderão ser disponibilizadas em 
formato digital e, em determinados casos, como por exemplo, suplementos, de forma 
gratuita. 
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3.5. Gestão e administração financeira 
 
3.5.1. Gestão da informação 
 
3.5.1.1. Autores 
 
A empresa preocupa-se em desenvolver um histórico informativo, nomeadamente no que 
respeita aos seus autores. Este histórico está organizado em ficheiros disponíveis na rede, 
onde, cada autor tem uma ficha com os seus dados. Isto permite que, com uma rápida 
consulta, qualquer pessoa da empresa pode consultar as informações relativamente a 
esse autor. Este conjunto de dados permite que não haja uma rutura informativa, por 
exemplo quando há reestruturações ao nível dos recursos humanos da empresa. 
 Tal como já foi referido, a cada autor corresponde uma entrada, onde se 
apresentam os seus dados pessoais, uma breve biografia e a listagem dos livros editados 
na Publindústria, acompanhados do respetivo ISBN. Uma ficha para um novo autor só é 
criada quando este efetivamente conclui a obra e esta é editada, não sendo por isso este 
processo de criação de fichas muito frequente. 
 
3.5.2. Gestão de clientes 
 
Os clientes são a parte fundamental de qualquer negócio, podendo mesmo aplicar-se a 
frase “Quem tem o cliente tem o negócio”. 
 Num modelo de negócios como o da Engebook, onde a satisfação do cliente passa 
em grande parte por um atendimento a distância, a gestão de clientes recai 
necessariamente sobre o correto tratamento das suas informações pessoais, para o 
posterior contacto/envio das encomendas. Este tratamento informativo manifesta-se a 
vários níveis, podendo destacar-se aqueles com os quais tive contacto durante o meu 
período de estágio. 
 Um dos momentos de tratamento de informação do cliente está na inserção destes 
na base de dados das assinaturas das publicações periódicas (anexo 12). A distribuição das 
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revistas do grupo Publindústria aos assinantes é feita por uma empresa de distribuição. 
Para a monitorização dos assinantes, estes são inseridos numa base de dados 
desenvolvida para esse efeito. Antes de a revista entrar em expedição, é tirada uma lista 
do SAGE (programa informático) de todos os novos assinantes e, posteriormente, verifica-
se se todos eles estão inseridos na base de dados de distribuição. Este é um trabalho que 
requer muita atenção, para não acontecer que algum assinante não seja incluído na base 
de dados e consequentemente não receba a revista, o que pode levar à insatisfação do 
cliente. 
 A inserção dos clientes no sistema de gestão informático, ou seja, a criação de um 
novo cliente é necessária para todos os que fazem uma encomenda através do site da 
Engebook ou na loja física, para efeitos de emissão de fatura (anexo 13).  
 
3.5.3. Orçamentos de gráficas: Service Point 
 
Uma vez concluída a paginação do livro, este está pronto para seguir para impressão. A 
Publindústria possui um leque de gráficas com quem tem desenvolvido relações 
comerciais e, dependendo do volume de trabalho, do tipo de impressão (em digital ou 
offset) e do orçamento recebido, elege a gráfica para entregar o trabalho. 
 Ultimamente a editora tem apostado na impressão digital, exceto em casos de 
grande volume de trabalho ou impressão a quatro cores, onde continua a recorrer à 
impressão em offset. A impressão em digital está mais desenvolvida em Espanha do que 
em Portugal, recorrendo-se por isso frequentemente às gráficas do país vizinho. No 
sentido de alargar o leque de possibilidades, iniciou-se recentemente uma relação 
comercial com a gráfica espanhola Service Point. O contacto foi conseguido pelo 
Engenheiro António Malheiro, aquando da sua viagem à feira LIBER, em Madrid. Esta é 
uma gráfica com preços muito competitivos e com uma boa relação qualidade/custos. A 
isto soma ainda a rapidez com que executa o trabalho. 
 Durante o meu estágio, iniciei os contactos entre a Publindústria e esta gráfica e fui 
a pessoa encarregada de mediar as relações comerciais entre as duas empresas, 
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executando o pedido de orçamentos (anexo 14), tanto para novos títulos, como para 
obras reimpressas e envio de ficheiros para a gráfica. 
 Dadas as condições oferecidas por esta gráfica, a Publindústria optou por iniciar o 
processo de tiragens reduzidas das obras, geralmente entre os 50 e os 100 exemplares, de 
forma a evitar o aumento desnecessário de stoks e o consequente empate de capital (ver 
subcapítulo 3.6), tanto para novos títulos, como para obras em reimpressão. Sublinho 
ainda que nesta gráfica, o preço de cada exemplar é fixo, ou seja, independentemente das 
quantidades impressas, o preço unitário mantém-se inalterado, justificando-se assim, as 
pequenas tiragens. 
 Apesar dos orçamentos competitivos oferecidos pela Service Point, da satisfação 
com a qualidade dos livros produzidos e dos curtos prazos de entrega, continuei a solicitar 
orçamentos a outras gráficas, para assim reunir informação suficiente que me permitisse 
ter uma noção clara dos preços praticados no mercado. 
 Retomando o livro que acompanhei ao longo do meu estágio, este foi impresso a 
quatro cores, com uma tiragem de 1000 exemplares, não se justificando, neste caso, uma 
impressão em digital, tendo-se por isso optado pela impressão em offset, como já é 
habitual proceder-se na editora para grandes tiragens. 
 
3.5.4. A receção dos livros da gráfica 
 
Tal como tem vindo a ser abordado ao longo deste relatório, o trabalho de produção de 
um livro não termina quando este vai para a gráfica. Assim que os livros chegam da 
gráfica, a primeira tarefa é a contagem dos exemplares, de forma a verificar se o número 
de livros impressos corresponde de facto ao solicitado. Além da contagem, também se 
verifica a qualidade do produto, ou seja, se nenhum livro vem danificado e/ou com algum 
problema ao nível da impressão. 
 Esta verificação permite controlar a qualidade dos serviços prestados pela gráfica 
e, caso se encontre alguma anomalia, como por exemplo, o envio de uma quantidade de 
exemplares diferente do solicitado ou com algum defeito, prontamente se expõe a 
situação à empresa prestadora dos serviços, para regularização da situação. 
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 Durante o meu estágio, sempre que efetuei a contagem e o controlo da qualidade 
da mercadoria, não encontrei qualquer anomalia. 
 
 
 
 
3.6. Gestão de aprovisionamentos 
 
A gestão de aprovisionamentos ou gestão de stocks é outra área de gestão editorial, 
transversal a vários setores, representando um investimento significativo nos sistemas 
logísticos (cf. Gonçalves, 2010: 1). Convém salientar que, quando falamos em stocks, 
estamos a referir-nos à existência de produtos acabados, de matérias-primas, entre outros 
(cf. Gonçalves, 2010: 1), que no caso de uma editora, são os livros e eventualmente 
revistas, como no caso da Publindústria. 
 No que respeita às categorias dos stocks, Gonçalves (2010: 1) apresenta cinco: em 
curso de fabrico, stocks de leito de fabrico, stocks sazonais, stocks de segurança e outros 
stocks. Seguindo a abordagem deste autor, os custos relevantes associados a um sistema 
de stocks dividem-se em três campos. Estes são custos de aprovisionamento, que se 
refletem no valor pago pelos produtos ao fornecedor e nos custos associados ao processo 
de encomenda; custos associados à existência de stocks, que se manifestam nos custos 
envolvidos no armazenamento, segurança, perda de qualidade dos produtos armazenados 
e custos de capital; custos associados à rutura dos stocks, que podem advir da 
necessidade de se fazer uma encomenda especial ou, um custo ainda maior, com a perda 
de um cliente, por o seu pedido não ter sido satisfeito (cf. Gonçalves, 2010: 3). 
 As soluções adotadas na gestão de stocks terão um impacto bastante significativo 
nos custos globais do sistema, mas independentemente das opções que se tomem, deve-
se optar por aquelas que minimizam os custos de todo o processo (cf. Gonçalves, 2010: 4). 
 O investimento no stock de um determinado produto é determinado por dois 
fatores: a quatidade consumida por ano e o custo unitário de produto. Desta forma existe 
uma pequena fração de produtos que é responsável por grande parte dos custos de 
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consumo e uma grande percentagem de produtos que gera uma menor quantidade de 
custos de consumo. Neste sentido, os produtos são classificados em três grupos, através 
da análise ABC, que classifica os produtos de acordo com a sua contribuição para o valor 
do consumo anual. Esta análise é uma técnica simples, mas uma preciosa ferramenta de 
gestão, para a identificação dos produtos com maior importância. Esta análise indica que 
os produtos A são aqueles que contribuem com uma grande percentagem dos custos de 
consumo, mas que representam uma pequena parte dos produtos. Os produtos C são 
aqueles que contribuem com uma pequena percentagem dos custos, mas representam 
uma grande parte dos produtos. Já os produtos B são os que não se enquadram nem no 
grupo A nem no B (cf. Gonçaves, 2010: 4). 
 A gestão de aprovisionamentos da Publindústria rege-se pelas premissas 
anteriormente apresentadas. Desta forma, a editora procura ter sempre em stock os livros 
que integram o grupo A, ou seja, os que representam a maior parcela de custos de 
consumo. Os livros que integram este grupo são geralmente os que são prescritos por 
docentes. Um exemplo claro de um produto que integra o grupo A é o livro Motores de 
combustão interna, 4ª edição, da autoria de Jorge Martins e editado pela Publindústria. 
Desta forma, facilmente se compreende que, no caso específico deste título, não se 
justifica fazer uma tiragem pequena, uma vez que já se conhece a recetividade do 
mercado, nomeadamente o brasileiro, para este produto, estando a sua venda, à partida, 
assegurada. 
 A existência de stocks acarreta custos para a editora a vários níveis. Desde logo, há 
custos associados ao espaço ocupado para armazenamento dos produtos, que não pode 
ser aleatório, pois tem de ser um local que proporcione as condições necessárias para que 
livros não se danifiquem. Este é um aspeto incontornável, pois os livros danificados 
representam sempre perdas para as editoras. Além destes custos, soma-se ainda o 
empate de capital, que ocorre principalmente quando se faz tiragens na ordem dos 1000 
exemplares, que para o mercado do livro técnico é já uma grande tiragem.  
 Tal como já foi referido anteriormente, existem também custos associados ao 
aprovisionamento, estando a maior fatia destes custos associada ao pagamento aos 
fornecedores. Aqui inclui-se não só o pagamento dos serviços às gráficas como também às 
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outras editoras representadas pela Publindústria, cujos livros são vendidos através da 
Engebook. O processamento de encomendas também acarreta custos, nomeadamente ao 
nível de recursos humanos. 
  No que respeita à contagem dos stocks, esta é feita anualmente, sendo um 
processo moroso, apesar da tecnologia a que se recorre para o efeito. Para este efeito 
recorre-se a um leitor de código de barras e ao sistema informático SAGE. Todos os 
códigos de barras dos livros são identificados pelo leitor e dão entrada no sistema 
informático, fazendo-se uma transferência de armazéns (anexo 15). Para que o stock 
contado na loja e no armazém coincida com os dados do sistema informático da empresa, 
no final da transferência de armazéns, o stock em armazém tem de ficar a zero. Além de 
ser um processo demorado, implica que durante esses dias se interrompam as vendas, 
para não comprometer toda a contagem. 
 A contagem dos stocks demorou cerca de uma semana e foi uma atividade 
desenvolvida por mim e por outro colaborado da Engebook, que me esclareceu e orientou 
durante todo o processo. 
 
 
 
 
3.7. Atendimento ao cliente e expedição de encomendas 
 
A Engebook foi desenvolvida com base num modelo de negócios, em que um dos fatores 
de diferenciação é a rapidez na entrega das encomendas, tal como já foi salientado ao 
longo deste relatório. As encomendas podem ser feitas através da plataforma/site da 
Engebook ou, caso o cliente prefira ter um atendimento mais personalizado ou tenha 
encontrado alguma dificuldade no processo da encomenda, pode fazer o contacto 
telefónico, pois a empresa possui recursos humanos que o auxiliam em todo o processo. 
 Diariamente chegam várias encomendas, não apenas de clientes finais, mas 
também de distribuidores. Cada encomenda é cuidadosamente separada, embrulhada e 
enviada por correio. Opcionalmente, o cliente pode optar por fazer o levantamento na 
67 
 
loja. As encomendas têm de ser sempre cuidadosamente embaladas para não se correr o 
risco de o produto ficar danificado durante a viagem, redobrando-se os cuidados, quando 
a encomenda vai para o estrangeiro, nomeadamente para o Brasil. É de todo o interesse 
salientar que vários clientes residentes no Brasil encomendam através da Engebook livros 
de editoras brasileiras, mostrando este facto que a eficácia e rapidez dos serviços 
prestados é manifestamente reconhecida no estrangeiro e superior a outras redes de 
distribuição. 
 Durante o meu estágio, colaborei várias vezes no processo de expedição. O meu 
trabalho consistia em separar os livros indicados em cada fatura e depois prepará-los 
convenientemente para serem expedidos. A tarefa de separação de livros foi uma das 
minhas dificuldades iniciais, uma vez que não dominava a localização dos livros e tinha de 
ser muitas vezes auxiliada por outros colaboradores. No entanto, esta tarefa, permitiu-me 
perceber o sistema de organização dos livros nas prateleiras, não só na livraria, mas 
também no armazém. Tal como já foi mencionado, na livraria os livros organizam-se 
segundo a família e a subfamília, mas, no armazém, estão organizados segundo a editora. 
 Esta área de gestão editorial representa um dos momentos mais importantes da 
cadeia editorial, pois é neste processo de expedição que o livro vai chegar ao consumidor 
final. Desta forma, uma vez que já se conquistou um cliente, é de todo o interesse fidelizá-
-lo, sendo para isso necessário deixá-lo satisfeito com os serviços prestados. Esta 
satisfação conquista-se com um atendimento personalizado, que coincida com as suas 
necessidades, com a rapidez na expedição da encomenda, qualidade do produto enviado, 
disponibilidade dos colaboradores para resolução de eventuais problemas que surjam, 
entre outros.  
 A organização e eficiência desta área de negócio é fundamental para o bom 
funcionamento da Engebook, pois este é o conceito que está na base da sua conceção, à 
qual se soma a rapidez com que a encomenda chega ao cliente, admitindo que o livro está 
disponível em stock, contando a partir do momento em que este efetua o pagamento da 
compra efetuada, que ronda os dois/três dias. 
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 O balanço que faço da experiência nesta área de gestão editorial é muito positiva, 
uma vez que contactei com todo o processo logístico da editora, bem como do 
funcionamento ao nível de backoffice de uma plataforma de venda online. 
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4. Conclusões/Sugestões 
 
No mercado editorial de nicho, a edição de um livro tem de ser ponderada e 
cuidadosamente analisada, para que se reduzam os riscos financeiros que envolvem a 
edição de um novo título. Desta forma, penso que é uma mais-valia para a editora 
recorrer a Conselheiros editoriais, aquando da tomada de edição. Penso que é de todo o 
interesse trabalhar as relações entre a editora e o corpo docente dos ensinos universitário 
e profissional, para que assim se torne mais fácil conhecer as necessidades deste mercado 
e também a recetividade dos docentes em prescreverem determinado manual nas suas 
disciplinas. 
 A pesquisa de novas editoras e análise dos seus catálogos para estabelecimento de 
protocolos comerciais é uma tarefa que deveria ser mais frequente, pois estes protocolos 
permitem aumentar a oferta editorial da Engebook. Novos protocolos permitem também 
a mais rápida satisfação do cliente: os livros solicitados, estando em stock, são 
imediatamente expedidos e, caso não estejam, entra-se em contacto com a editora 
protocolada, que, de forma geral, prontamente os envia. 
 A pesquisa deveria estender-se às editoras que possuam um catálogo consolidado 
na área da agronomia, para assim se alargar a oferta da Agrobook. Penso que a própria 
editora deveria apostar mais na edição de livros nesta área, uma vez que o mercado 
editorial português tem ainda várias lacunas. 
 No que respeita à área de gestão “Processos e Controlo”, penso que já está atingiu 
um nível da maturidade desejável, uma vez que os vários procedimentos a seguir já estão 
devidamente sistematizados. Sinalizo esta área de gestão como uma das mais 
sistematizadas e organizadas na editora. 
 A área “Comunicação e Marketing” é uma das áreas que necessita de ser mais 
explorada, de forma a cristalizar procedimentos de divulgação e promoção. Desta forma, 
seria de todo pertinente a editora possuir uma cartilha de promoção, acessível a todos os 
colaboradores, onde se apresentassem, entre outros, os procedimentos a seguir aquando 
da edição de um novo título. Volto a sublinhar a importância e as vantagens a nível 
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financeiro que poderia trazer a união de sinergia das empresas do grupo Publindústria ao 
nível da Comunicação e Marketing. 
 A área de gestão “Novos Negócios” é fundamental para a editora, pois a empresa 
tem de estar em constante alerta em relação ao que se passa no mercado editorial e às 
novas necessidades e oportunidades. Aliás, seria de todo vantajoso rastrear o mercado 
mais frequentemente, para se perceber as lacunas que este apresenta e, mediante as 
capacidades financeiras da empresa e dos recursos humanos disponíveis, avançar para a 
conceção de novos produtos, explorando-se assim várias frentes de negócio. Estes 
estudos de mercado não deveriam ser feitos apenas pelo diretor geral, mas também pelos 
colaboradores que, como consumidores, detetam no seu dia-a-dia carências no mercado 
editorial, onde se incluem não apenas os livros, mas também as publicações periódicas. 
 No que respeita à área de “Gestão administrativa e financeira”, seria deveras 
vantajoso que a base de dados das assinaturas possuísse o integrador de clientes ativo, 
para se evitar a execução deste trabalho manualmente, que, por vezes, devido à elevada 
quantidade de novos assinantes, é moroso. Este integrador, que importaria os assinantes a 
partir do SAGE, já figura na base de dados desenvolvida, mas encontra-se inoperacional. 
De forma a salvaguardar a rutura de stoks, deveria também ser desenvolvido um 
programa informático que conseguisse importar a partir do SAGE os livros vendidos ao 
cliente final, de forma a prever os picos de procura, pois muitas vezes o título que o 
cliente quer adquirir não está disponível. Sendo esta uma compra sazonal, através da 
monitorização das vendas, é possível prever os títulos que se vendem mais numa 
determinada altura do ano. Este aspeto está diretamente relacionado com as duas últimas 
área de gestão abordada, a “Gestão de Aprovisionamentos” e o “Atendimento ao cliente e 
expedição de encomendas”. No que respeita a esta última, considero que, a par da área 
“Processos e Controlo” é a mais organizada e eficiente da editora, uma vez que os 
colaboradores estão já bastante qualificados para o desempenho das funções inerentes a 
esta área e fazem um acompanhamento personalizado dos clientes. 
 Para finalizar, não posso deixar de referir que faço uma avaliação muito positiva 
deste período de aprendizagem em contexto profissional, pois permitiu-me construir uma 
visão realista do setor editorial e perceber todo o trabalho que envolve a produção de um 
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novo livro, bem como toda a atividade de backoffice, indispensável ao funcionamento da 
empresa. 
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Anexo 1: Plano de estágio 
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Plano de Estágio  
Tópicos estruturantes  
1) O estágio será desenvolvido no contexto operacional das atividades da editora;  
2) A formanda reportará hierarquicamente ao diretor geral da Publindústria;  
3) Poderá vir a ser atribuído um prémio ou bolsa de formação à formanda;  
4) O horário de entrada e saída será definido pela formanda;  
5) É expectável que haja lugar a um estágio profissional após o estágio curricular;  
6) Serão valorizadas atividades de caráter práticas e de desenvolvimento de novos 
negócios;  
7) O estágio estará focado nas diversas áreas da gestão editorial. 
 
Abrangências de gestão editorial sobre as quais a formanda irá operar 
1) Até ao final do estágio, a formanda deverá passar pelo maior número de áreas de 
gestão da editora;  
2) Em cada uma das áreas realizará uma atividade concreta, que será designada por 
episódio/ticket;  
3) Na base do primado que o estágio terá como enfoque a gestão editorial, serão 
considerados os seguintes níveis:  
a) Decisão/pesquisa: A génese de todo o processo de gestão editorial. A formanda 
acompanhará o editor, recolhendo informação de apoio à decisão de editar ou não um 
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determinado livro. Pode acontecer que seja um autor que procure o editor ou então que 
seja o editor a procurar potenciais negócios.  
b) Processos e Controlo: Uma vez tomada a decisão de editar, é necessário pôr em 
prática o conjunto de procedimentos de acordo com a cartilha de edição da Publindústria: 
contratos, uma reunião com o autor e o designer, calendarização de atividades, revisão, 
etc. e termina com os livros no armazém.  
c) Comunicação e Marketing: Se não te veem, não existes!  
Com envolvência do autor, estabelece-se e operacionalizam-se as ações necessárias para 
dar a conhecer a obra. Dada a especificidade do negócio, é expectável que a formanda 
encontre grandes dificuldades em desenhar uma estratégia de comunicação. Por isso, 
caber-lhe-ão tarefas mais operacionais, acompanhada pelo orientador de estágio. Nesta 
área deverão ser exploradas ferramentas de comunicação como: seminários, as redes 
sociais, revistas de especialidade, sócios de associações profissionais, difussão através de 
emails, pontos de venda e a página de internet, entre outros. 
Na Publindústria há uma deficit de metodologia de abordagem à promoção difusão das 
obras editadas.  
Elaborar a “cartilha da promoção” seria desejável. 
d) Novos Negócios: Não vendemos livros, vendemos conteúdos.  
Dada a atual incerteza do negócio editorial com relação ao futuro, a direção da 
Publindústria mantém um grau elevado de viglância sobre as inovações tecnológicas e 
decorrentes ameaças e oportunidades. Serão solicitados à formanda contributos de 
vigiância sobre o que vai acontecendo no mundo editorial, numa estratégia de 
benchmarking.  
e) Gestão administrativa/financeira: ...é necessário comprar e saber vender.  
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Embora esta área de gestão seja de grande importância, não é expectável que a formanda 
possa ter uma participação significativa, devido à falta de tempo, mas poderá fazer parte 
do estágio profissional. Mesmo assim, a formanda deverá ser capaz de formular ao gestor 
administrativo o pedido de um conjunto de dados que reflitam indicadores de gestão, 
sobre os quais deverá fazer uma análise comparativa, tomando dois períodos homólogos 
de um ano. 
f) Gestão de aprovisionamentos 
g) Atendimento ao cliente e expedição de encomendas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
82 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
83 
 
Anexo 2: Minuta da proposta de edição 
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PROPOSTA DE EDIÇÃO 
Pretende editar com a Publindústria? Como proceder? 
Envie uma breve sinopse da obra, contendo a seguinte informação para: 
a.malheiro@publindustria.pt 
 
Autor(es): 
 
E-mail | Contacto: 
 
Título: 
 
Subtítulo: 
 
Objeto do livro: 
 
Breve descrição da temática do livro: 
 
A quem acha(m) que o livro pode interessar: 
 
Número de páginas (previsão): 
 
Obras concorrentes: 
 
Sobre o autor: 
Formação académica: 
 
Experiência profissional: 
 
Obras ou artigos publicados: 
 
Outras referências que entenda(m) serem relevantes: 
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Anexo 3: Proposta de edição do livro Tecnologia da Soldadura – 
Uma abordagem técnico-didática 
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PROPOSTA DE EDIÇÃO 
Pretende editar com a Publindústria? Como proceder? 
Envie uma breve sinopse da obra, contendo a seguinte informação para: 
a.malheiro@publindustria.pt 
 
Autor(es): Francisco José Gomes da Silva 
 
E-mail | Contacto: francisco.silva@eu.ipp.pt 
 
Título: Tecnologia da Soldadura 
 
Subtítulo: 
 
Objeto do livro: Descrever os processos de soldadura e temas afins. 
 
Breve descrição da temática do livro: O livro pretende ser um guia de estudo bastante ilustrado dos 
processos de soldadura, técnicas usadas, aplicações, parâmetros mais usuais, particularidades 
relacionadas com cada processo, etc. 
 
A quem acha(m) que o livro pode interessar: Alunos do ensino superior, alunos do ensino 
profissional, técnicos e curiosos na matéria. 
 
Número de páginas (previsão): 302 (A4) escritas até ao momento. 
 
Obras concorrentes: Processos de Soldadura (ISQ) 
 
Sobre o autor: 
Formação académica: Doutorado em Engenharia Mecânica pela FEUP 
 
Experiência profissional: 18 anos como professor do Ensino Superior, 5 anos como professor no 
CENFIM, 18 anos como Industrial, 3 anos como responsável pelo planeamento e produção em 
metalomecânicas de média dimensão (SUNVIAUTO, FELINO) 
 
Obras ou artigos publicados: Mais de duas dezenas, quase todos na ELSEVIER, com fator de 
impacto superior a 1. 
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Outras referências que entenda(m) serem relevantes: Coordenador da licenciatura em Engenharia 
Mecânica na ESEIG durante três anos e meio, Diretor das Oficinas Mecânicas no ISEP durante 7 
anos, etc. 
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Anexo 4: Minuta do protocolo comercial apresentado às editoras 
espanholas aquando da proposta de estabelecimento de uma 
parceria comercial 
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Protocolo Comercial 
 
1. Entre PUBLINDÚSTRIA, Produção de Comunicação, Lda., Persona Jurídica n.º 501777288, 
con sede en Praça da Corujeira, 38, Oporto, representada por su gerente António a Silva 
Malheiro, portador del Documento de Identidad n.º 3008107, emitido el 23/10/1995, por 
el archivo de Oporto, a continuación denominada como Primer Firmante, y EDITORIAL 
GARCETA, con sede en Calle Cine, 42 28024 - MADRID A, representada por 
___________________, portador del Documento de Identidad n.º _________________ a 
continuación denominado como Segundo Firmante, se establece el presente Protoclo 
Comercial, que se regirá por las sigientes cláusulas: 
Objeto del Contrato 
2. El Segundo Firmante nombra al Primer Firmante como su representante para la 
comercialización de sus libros. 
Condiciones Comerciales 
3. El Primer Firmante adquiere al Segundo Firmante libros al precio—de ahora en adelante 
denominado Precio de Adquisición—que conste en la página web del Segundo Firmante. 
Párrafo Único: Sobre el precio de Aquisición el primer Firmante tendrá un descuento del 
50%. 
4. El precio de venta al público por el Primer Firmante—de ahora en adelante denominado 
Precio de Venta—no podrá superar el 10% del Precio de Adquisición. 
5. Los costos relacionados con el transporte de los libros para entregar al Primer Firmante 
serán a cargo del Segundo Firmante. 
6. Los costos relacionados con el transporte de libros para devolución al Segundo Firmante 
serán a cargo del Primer Firmante. 
7. El Segundo Firmante indicará en su página web y otros documentos de comunicación la 
referencia de Publindústria como su representante en Portugal. 
8. El Primer Firmante colocará en su página web un link para la página del Segundo 
Firmante. 
Depósito de Libros 
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9. El Segundo Firmante pondrá a disposición del Primer Firmante un ejemplar de cada obra 
para efectos de divulgación—de ahora en adelante denominado Depósito. Este depósito 
inicial se realizará inicialmente en una selección de títulos inicial. Y posteriormente, en 
función de los resultados obtenidos, se podría ir incrementando. 
10. Las obras que constituyen el Depósito son de propiedad del Segundo Firmante. 
11. El costo de entrega de las obras que constituyen el Depósito al Primer Firmante será a 
cargo del Primer Firmante. 
12. Los costos de devolución de las obras que constituyen el Depósito serán a cargo del 
Primer Firmante. 
13. La composición de l fondo será propuesta por Publindustria. 
Condiciones de Pago 
14. El pago debido por cualquiera de las partes se realizará a 30 días contados a partir de la 
fecha de la fatura, por transferencia bancaria. 
Validez del Acuerdo 
15. El presente acuerdo tiene validez de un año. Sin embargo, puede ser revocado en 
cualquier momento por iniciativa de cualquiera de las partes, con un aviso previo de 90 
días. 
16. Si el presente acuerdo no ha sido denunciado por cualquiera de las partes, será 
automáticamente renovado por igual período de años. 
17. El acuerdo tiene inicio a partir de la fecha de su firma por ambas partes. 
 
Oporto, _ de ____________de 2014. 
 
 
El Primer Firmante  El Segundo Firmante 
   
António da Silva Malheiro 
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Anexo 5: Aspeto da capa do livro acompanhado durante o 
estágio: Tecnologia da soldadura – Uma abordagem técnico-
didática 
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Anexo 6: Minuta do contrato de direitos de autor 
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CONTRATO DE CESSÃO DE DIREITOS DE EDIÇÃO 
 
 
Entre PUBLINDÚSTRIA, Produção de Comunicação, Lda., Pessoa Coletiva n.o 501777288, com sede na Praça da 
Corujeira, 38, Porto, representada pelo seu gerente António da Silva Malheiro, portador do Bilhete de Identidade 
(B.I.). n.o 3008107, emitido em 23/10/1995, Arquivo de Identificação do Porto, a seguir denominado por EDITOR, 
e ______________________, portador do Cartão Único n.o _______, contribuinte n.o
 
 _______, a seguir 
denominado por AUTOR, estabelece-se o presente Contrato de Edição, que se regerá pelas cláusulas seguintes: 
 
CONSIDERANDOS  
É intenção das Partes que o presente contrato abranja não apenas versões em papel da Obra, mas também 
versões digitais que o Editor entenda vir a produzir, sejam elas em formato PDF, e-book ou outro que venha a ser 
inventado. 
 
As Partes reconhecem que as versões digitais, totais ou parciais, podem ser comercializadas, seja através de um 
suporte físico (CD-ROM, DVD-ROM ou outro suporte existente ou que venha a ser inventado) ou através de 
qualquer meio de telecomunicação, existente ou que venha a ser inventado, nomeadamente pela Internet, 
TVCabo, WAP, etc. 
 
As Partes reconhecem que o mundo digital está em constante modificação, quer do ponto de vista tecnológico 
quer do ponto de vista comercial, aceitando de boa fé que, sem prejuízo da validade do presente contrato, os 
termos deste contrato possam ser revistos dois anos após a data de conclusão do presente documento, de forma 
a refletirem as evoluções do mercado.  
 
 
DOS DIREITOS DE EDIÇÃO DA OBRA 
1. O AUTOR, na qualidade de autor da obra intitulada _______________________ (doravante designada 
simplesmente por “OBRA”), autoriza em exclusivo o EDITOR a, diretamente ou através de terceiros, produzir, 
distribuir e vender, por qualquer forma, os seus exemplares, em qualquer país do mundo. 
 
2. O contrato abrange 3 (três) edições e respetivas reimpressões, tendo cada tiragem ou reimpressão pelo 
menos 500 (quinhentos) exemplares.  
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3. O Autor ou os seus legítimos herdeiros ou representantes, em caso de falecimento ou incapacidade daquele, 
receberão um montante correspondente a 10% sobre o preço de venda ao público (deduzido do imposto de 
IVA) dos exemplares vendidos. 
 
4. No caso de a Obra ser distribuída ou comercializada através de redes de grande distribuição como a FNAC ou 
através de entidades terceiras tendo em vista a exportação, o Autor ou os seus legítimos herdeiros ou 
representantes, em caso de falecimento ou incapacidade daquele, receberão um montante correspondente 
a 10% sobre o preço de venda da Obra ao público deduzido dos descontos feitos a tais entidades terceiras e 
de quaisquer impostos que sejam devidos. 
 
Parágrafo único: O Autor, se assim o desejar, pode não autorizar a venda na modalidade de grande 
distribuição ou exportação. 
 
5. Para efeitos da aplicação da cláusula anterior, a Editora obriga-se a comunicar ao Autor o preço de venda da 
Obra ao público por meio de uma adenda ao presente contrato, a qual será assinada pelas Partes e fará 
parte integrante do presente Contrato de Edição. 
 
5.1. O Autor não receberá qualquer percentagem sobre as capas desatualizadas pelo tempo, inutilizadas pelo 
manuseamento ou transporte, destinadas à oferta ao Autor ou a terceiros, aos arquivos da Editora, 
promoção da obra e/ou depósitos legais. 
 
5.2. Nos termos do artigo 91.o, n.o 4 do Código de Direito de Autor e dos Direitos Conexos, no cálculo da 
retribuição devida ao Autor incidirão os aumentos e reduções do respetivo preço. 
 
5.3. O Autor autoriza o Editor a utilizar partes da Obra para reprodução e difusão por qualquer processo 
analógico ou digital, com fins publicitários ou de promoção da Obra ou do Editor. 
 
6. O Autor receberá gratuitamente do Editor, para promoção e divulgação, 5 (cinco) exemplares da Obra por 
edição. Em cada reimpressão, o autor tem direito a 1 (um) exemplar. 
 
7. A Editora terá direito a 5% dos exemplares impressos para oferta no âmbito da política de promoção e 
divulgação da obra. 
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8. O Autor poderá adquirir mais exemplares da Obra beneficiando de um desconto de 20%. 
 
 
DOS DIREITOS DE EDIÇÃO DA OBRA EM FORMATO DIGITAL 
9. A autorização exclusiva suprarreferida concedida ao Editor de produzir, distribuir e vender a Obra, por 
qualquer forma, em qualquer país do mundo, abrange não apenas as versões da Obra em papel, mas 
também as versões da Obra em versão digital, sejam em formato PDF, e-book ou outro que venha a ser 
inventado, sejam elas produzidas com a totalidade ou parte da Obra. 
 
10. O Autor concede igualmente ao Editor o direito exclusivo de colocação da Obra à disposição do público, 
diretamente ou através de terceiros, por fio ou sem fio, de forma a torná-la acessível a qualquer pessoa, a 
partir do local e no momento por ela escolhido, em qualquer país do mundo.  
11. Para efeitos do número anterior, O Autor autoriza expressamente o Editor a, diretamente ou através de 
terceiros: 
 
a) Realizar atos de conversão da Obra em formatos como PDF, EPAB, MOBI ou outros que venham a ser 
inventados, que permitam a leitura da Obra em suportes como iPAD, Nook Tablet, Sony Reader, PCs 
MACs, Blackberry, Kindle, Kindle Fire ou outros que venham a ser inventados;  
 
b) Reproduzir e armazenar os livros digitais em um ou mais servidores, converter e codificar os mesmos; 
 
c) Transmitir, distribuir e vender, parte ou totalidade dos livros digitais na livraria digital do Editor 
(www.engebook.com), ou outra plataforma que venha a ser inventada, ou através de plataformas digitais 
de terceiros (FNAC, WOOK, KOBO, AMAZON, BOOKiBOOK, etc.), para clientes e potenciais clientes 
poderem fazer o download, consulta, copiar e colar, imprimir, anotar e/ou ver on e offline, incluindo nos 
dispositivos portáteis (sob determinadas condições de acesso divulgadas no site); 
 
d) Permitir aos clientes finais armazenar os ficheiros dos livros digitais que por eles tenham sido 
comprados através da livraria digital do Editor ou através de plataformas digitais de terceiros, bem como a 
consultar ou fazer novo download destes livros durante um determinado período de tempo, desde que 
preenchidos os requisitos para o efeito, e de acordo com as condições gerais de venda previstas nos 
respetivos sites; 
 
e) Exibir e distribuir excertos da Obra na livraria digital do Editor em www.engebook.com, ou através de 
plataformas digitais de terceiros, para fins exclusivamente promocionais. 
104 
 
 
12. O Autor ou os seus legítimos herdeiros ou representantes, em caso de falecimento ou incapacidade daquele, 
receberão um montante correspondente a 10% sobre o preço a que essas versões digitais, totais ou parciais 
venham a ser comercializadas, seja através de um suporte físico (CD-ROM, DVD-ROM ou outro suporte 
existente ou que venha a ser inventado) ou através de qualquer meio de telecomunicação, existente ou que 
venha a ser inventado, nomeadamente pela Internet, TVCabo, WAP, etc. 
 
13. No caso de as versões digitais da Obra serem distribuídas, comercializadas ou colocadas à disposição do 
público através de terceiros (sejam plataformas digitais, revendedores ou importadores/exportadores), o 
Autor ou os seus legítimos herdeiros ou representantes, em caso de falecimento ou incapacidade daquele, 
receberão um montante correspondente a 10% sobre o preço de venda da Obra ao público deduzido dos 
descontos feitos a tais entidades terceiras e do imposto de IVA. 
 
14. Para efeitos da aplicação da cláusula anterior, a Editora obriga-se a comunicar ao Autor o preço a que as 
versões digitais, totais ou parciais, venham a ser comercializadas por meio de uma adenda ao presente 
contrato, a qual será assinada pelas partes e fará parte integrante do presente Contrato de Edição. 
 
15. O Autor não receberá qualquer percentagem sobre as ofertas destinadas à promoção da obra. 
 
 
DISPOSIÇÕES COMUNS 
16. [OPCIONAL] O Autor autoriza o Editor a negociar os direitos de edição da Obra em línguas estrangeiras. No 
caso de a obra vir a ser editada em língua que não o português, no prazo de vigência do presente contrato 
ou das suas eventuais prorrogações, o montante acordado pela cessão de direitos deverá ser dividido em 
partes iguais entre o Autor e o Editor. 
 
17. O Editor prestará contas ao Autor no mês de março de cada ano referentes às vendas efetuadas no ano 
imediatamente anterior. 
 
Parágrafo único: Se o valor devido for inferior a 100 euros, o seu pagamento transitará e acumulará com as 
vendas do ano seguinte. 
 
18. O Autor compromete-se a enviar o respetivo documento fiscal para se proceder ao pagamento (por 
exemplo, recibo verde, ato único) até final do mês de maio. Se tal não acontecer, o montante a pagar 
transita para o ano seguinte. 
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19. O Autor compromete-se a não publicar ou contratar isoladamente ou em colaboração (entre si ou) com 
terceiros, exceto no Editor, qualquer obra ou obras cujo título (que não genérico) seja igual ou confundível 
com o título da obra em questão. 
 
20. O Autor assegura ao Editor que a Obra não viola quaisquer direitos de autor existentes, comprometendo-se 
a pagar a terceiros qualquer remuneração e/ou indemnização devida pela violação de quaisquer direitos de 
autor, bem como a indemnizar o Editor pelos prejuízos sofridos e/ou pelas despesas que este tenha com 
alterações que tenha que introduzir em virtude da referida violação. 
 
Parágrafo único: Para efeitos de pagamento de indemnizações ou remunerações emergentes da violação de 
direitos de autor, nos termos do disposto no corpo desta cláusula, poderá o Editor reter as importâncias 
correspondentes aos direitos de autor devidos ao Autor, efetuando assim a respetiva compensação. 
 
21. O Autor autoriza a inserção de anúncios na Obra, no âmbito de contratos de patrocínio celebrados entre o 
Editor e quaisquer empresas ou instituições. 
 
Parágrafo único: O Autor não recebe qualquer remuneração sobre o valor do patrocínio que irá deverá 
apenas refletir-se no preço final do livro. 
 
22. No caso de deteção de erros científicos na Obra, por autoridades competentes, o Autor obriga-se a proceder 
às necessárias retificações. 
 
Parágrafo único: Quaisquer prejuízos e/ou despesas para o Editor emergentes das retificações referidas no 
corpo desta cláusula, poderão ser pagos através da retenção por parte do Editor das importâncias 
correspondentes a direitos de autor em dívida ao Autor, efetuando-se assim a respetiva compensação. 
 
23. Havendo interesse por parte do Editor, o Autor autoriza o Editor a transmitir ou substabelecer os direitos e 
obrigações inerentes a este contrato a outra entidade jurídica. Esta transferência ou venda não deverá 
ocasionar direitos de autor, sendo a parte adquirente a responsável pelas obrigações inerentes a este 
contrato em vendas futuras em estrita observação dos termos acordados pelo presente contrato. 
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24. Sem prejuizo da validade do presente Contrato, no caso de, dois anos após a data de conclusão do presente 
contrato, as condições de mercado relativas a preços, custos e modos de exploração aplicáveis à 
disponibilização de conteúdos digitais terem sofrido alterações significativas, as Partes comprometem-se a 
renegociar de boa fé os termos do presente contrato, tendo em vista refletir essas variações. 
 
25. Para apreciação ou discussão de quaisquer questões emergentes da execução e/ou interpretação do 
presente contrato, será competente o Tribunal Cível do Porto, desde já renunciando as partes a qualquer 
outro. 
 
26. Este contrato foi feito em duplicado e será válido pelo período de 3 (três) anos. Vai ser assinado pelos 
contraentes, ficando um exemplar na posse do Autor e outro na posse do Editor. 
 
 
 
Porto, ____________________ 
 
 
 
 
 
O Editor       O Autor 
 
____________________________________                                  ______________________________________ 
António da Silva Malheiro     ________________ 
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Anexo 7: Documento que apresenta as diversas ferramentas que 
o autor tem à sua disposição para o auxiliar na redação dos textos 
segundo o novo acordo ortográfico 
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Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa 
 
Desde 2009, está em vigor em vários países da CPLP um novo Acordo Ortográfico (AO). 
 
A Publindústria irá aderir ao Novo Acordo Ortográfico e todos os seus livros, já a partir do 
final do ano de 2011, estarão conforme o acordo. De forma a facilitar a revisão, o autor 
tem ao seu dispor várias ferramentas de consulta/pesquisa e  conversão de texto. Hoje 
em dia, este trabalho vê-se em muito facilitado pelos recursos disponibilizados na 
Internet. Seguem-se alguns exemplos. 
 
Em relação ao Novo Acordo Ortográfico, poderá consultar todas as alterações aqui: 
 
Portal da Língua Portuguesa 
 
 
 
 http://www.portaldalinguaportuguesa.org/index.php?action=acordo 
version=1990 
 
O Portal da Língua Portuguesa é um repositório organizado de recursos linguísticos. 
Pretende ser orientado tanto para o público em geral como para a comunidade científica, 
servindo de apoio a quem trabalha com a língua portuguesa e a todos os que têm 
interesse ou dúvidas sobre o seu funcionamento. Todo o conteúdo do Portal é de livre 
acesso e está em constante desenvolvimento. 
 
 http://www.portaldalinguaportuguesa.org/ 
 
Lince - conversor para a nova ortografia 
 
 
 
O Lince é uma ferramenta de apoio à implementação do AO que converte o conteúdo de 
ficheiros de texto para a nova grafia. Suporta vários formatos e permite converter em 
simultâneo um número elevado de ficheiros de qualquer dimensão. 
O Lince converte o texto de ficheiros nos formatos mais comuns para a nova ortografia, 
gravando o resultado num novo ficheiro com o nome do original, que é mantido, 
acrescido da indicação de se tratar do ficheiro 'convertido'.  
 
110 
 
O Lince não é um editor de texto nem um verificador ou corretor ortográfico, e apenas 
converte texto escrito corretamente segundo os instrumentos ortográficos anteriormente 
em vigor, nomeadamente o Formulário Ortográfico de 1943, seguido no Brasil, e o Acordo 
Ortográfico da Língua Portuguesa de 1945, vigente nos restantes países da CPLP, segundo 
as suas revisões de 1971 e 1973, respetivamente. 
 
Tendo sido pensado tanto para o público em geral como para utilizadores com 
necessidades específicas, como empresas e profissionais que lidam com a língua 
portuguesa, o Lince oferece uma interface de utilização muito simples e também algumas 
opções de configuração. 
 
Os formatos suportados são: 
 
•  DOC e DOCX - documentos Microsoft Word 
•  HTML - páginas web 
•  ODT - documentos do OpenOffice.org 
•  PDF - formato de documento portátil* (perde-se a formatação do original) 
•  RTF - formato de texto rico 
•  TXT - documentos de texto 
•  XML - linguagem de marcação 
•  Qualquer documento de texto simples sem anotação 
 
 Pode descarregar o programa gratuitamente aqui: 
 
http://www.portaldalinguaportuguesa.org/index.php?action=lince 
 
Dicionário Priberam da Língua Portuguesa 
 
 
 
Desde abril de 2009 que o conteúdo do Dicionário Priberam é propriedade da empresa, 
que passou a poder atualizá-lo diariamente. É também desde essa altura que o Dicionário 
oferece a opção de ser visualizado segundo a grafia anterior ao Acordo Ortográfico de 
1990 ou posterior ao mesmo acordo, permitindo ver o que muda. A consulta pode ser 
feita segundo qualquer uma das grafias. 
 
Ao longo dos anos têm sido desenvolvidos, quer pela Priberam, quer por terceiros, 
diversos suplementos para o Dicionário, que vão desde widgets para o Mac OS X, gadgets 
para o Windows Vista e o Windows 7, fornecedores de pesquisa para o Internet Explorer 
e o Firefox, aplicações para o Android, o iPhone e o iPod touch, etc. Também está 
disponível uma edição em e-book para o Kindle. 
 
 http://www.priberam.pt/Produtos/Dicionario.aspx 
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Atualização para o Microsoft Office 
 
Atualização do Verificador Ortográfico e Verificador Gramatical para Português de 
Portugal o que permite ao Microsoft Office estar em conformidade com o novo acordo 
ortográfico para Português de Portugal. No link abaixo pode descarregar as atualizações 
para o Office 2007 e 2010. 
 
 http://www.microsoft.com/portugal/acordoortografico/default.mspx 
 
Agora, pode efetuar a verificação ortográfica do português utilizando as regras pré-
acordo ortográfico, pós-acordo ortográfico ou ambas. Para tal, é necessário configurar 
previamente os programas do Microsoft Office para utilizarem o idioma português e, em 
seguida, configurá-los para utilizarem as regras ortográficas do português pretendidas. 
(aplica-se ao Office 2010) 
 
 http://office.microsoft.com/pt-pt/access-help/efetuar-a-verificacao-ortografica-
doportugues-utilizando-as-regras-pos-acordo-ortografico-
HA101863301.aspx?CTT=1 
 
Ciberdúvidas da Língua Portuguesa 
 
 
 
 http://www.ciberduvidas.com/ 
 
Este é um espaço de esclarecimento, informação, debate e promoção da língua 
portuguesa, numa perspetiva de afirmação dos valores culturais dos oito países de língua 
oficial portuguesa. 
 
Além de dispor de um consultório — constituído por um diversificado corpo de 
colaboradores que respondem, de segunda a sexta-feira, a todas as dúvidas do ponto de 
vista da ortografia, da fonética, da etimologia, da sintaxe, da semântica e da pragmática 
—, Ciberdúvidas da LínguaPortuguesa abrange outras cinco áreas de conteúdos 
diferenciados. 
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Anexo 8: Ficha de pedido de ISBN do livro Tecnologia da 
Soldadura- Uma abordagem técnico-didática 
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a) ISBN para versão em papel 
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b) ISBN para versão ebook 
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Anexo 9: Livro Estruturas de betão, bases de cálculo, apresentado 
na Universidade de Aveiro - Visão de capa e contracapa 
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Anexo 10: Press releases 
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a) Construções em Madeira 
 
Publindústria edita Construções em Madeira 
Autor: Paulo Cachim 
Lançamento: maio 2014 
Publindústria, Edições Técnicas, Lda. 
Tel.: +351 22 010 48 72 · Fax: +351 22 010 48 71 
livraria@engebook.com · www.engebook.com 
Preço: Sob consulta 
 
 
 
Após o mérito e o sucesso alcançado pela primeira edição de Construções em Madeira, é 
agora editada a segunda, revista e aumentada. Esta obra foi reestruturada de forma a 
continuar a ser um manual de referência nesta área da Engenharia Civil, não só para 
técnicos, que procuram atualizar os seus conhecimentos, mas também para estudantes 
do ensino universitário e futuros engenheiros. 
A constante presença da madeira no nosso quotidiano, seja nas construções, no 
mobiliário ou nos mais diversos utensílios domésticos denota a versatilidade desta 
matéria-prima. No entanto, a correta exploração das suas vastas potencialidades implica 
que se possuam sólidos conhecimentos nesta área. Desta forma, o autor e experiente 
professor, atento a estas necessidades, apresenta uma obra basilar, estruturada em seis 
capítulos, que começa com uma introdução a esta temática, prosseguindo a sua 
abordagem pela a utilização da madeira na construção, a sua estrutura, as suas 
propriedades, a sua classificação e os seus derivados. 
Esta obra de referência da autoria do engenheiro e professor Paulo Cachim pode ser 
comodamente adquirida na nossa plataforma online www.engebook.com. 
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b) Tecnologia da soldadura – uma abordagem técnico – 
didática 
 
Publindústria edita Tecnologia da Soldadura – uma abordagem técnico-didática 
Autor: Francisco J. G. Silva 
Lançamento: março 2014 
Publindústria, Edições Técnicas, Lda. 
Tel.: +351 22 010 48 72 · Fax: +351 22 010 48 71 
marketing@engebook.com · www.engebook.com 
Preço: € 26.90 (-10%) 
 
 
 
 
 
Tecnologia da Soldadura – uma abordagem técnico didática é uma obra que pretende ser 
uma referência na área da soldadura, não só para estudantes do ensino superior, como 
também do ensino profissional, bem como profissionais que estão a iniciar as suas 
atividades neste ramo.  
Neste livro o leitor poderá encontrar uma abordagem aos principais processos de 
soldadura, tais como elétrodo revestido, MIG-MAG, Fio Fluxado, TIG, Plasma, Arco 
Submerso, Soldadura Laser, por Feixe de Eletrões, por Fricção, por Explosão, Resistência, 
Oxiacetilénica e Brasagem, dando-se também atenção aos defeitos associados a este 
processo de fabrico. Abordam-se ainda as técnicas de ensaio destrutivo e não-destrutivo 
que lhe poderão estar associadas e os principais defeitos deste processo, bem como as 
técnicas de controlo que podem ser usadas no controlo dos cordões de soldadura e na 
sua caracterização. 
Todos os temas abordados estão complementados com imagens e esquemas que 
agilizam a compreensão dos temas abordados, aspeto que vai ao encontro da faceta 
didática deste manual, elaborado pelo Engº Francisco Silva, um experiente professor na 
área da soldadura. 
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  Este título pode ser comodamente adquirido através da página da Engebook, em 
www.engebook.com. Caso tenha alguma dúvida que gostaria de ver esclarecida, não 
hesite em contactar-nos através do email livraria@engebook.com ou 
marketing@engebook.com. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
126 
 
c) Lançamento da plataforma para comercialização de ebooks. 
 
A Engebook, sempre empenhada em satisfazer os seus clientes com rapidez e eficácia, 
dispõe agora da sua própria plataforma de comercialização de ebooks. Aceda a 
www.engebook.com, adquira comodamente o seu exemplar em formato digital e tenha-o 
sempre consigo no seu dispositivo eletrónico, à distância de um clique, seja em casa, na 
universidade, na empresa ou em viagem. 
Aproveite a nossa campanha de lançamento e adquira os nossos livros com 50% 
de desconto. 
O mesmo conteúdo, a mesma qualidade, um novo formato! 
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Anexo 11: Patrocínios do livro Tecnologia da soldadura – uma 
abordagem técnico – didática: representação dos logotipos na 
contracapa 
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Empresas que participaram no patrocínio do livro Tecnologia da Soldadura  - Uma 
abordagem técnico-didática: Cenfim; Ramada; ALTO; ISEP – Instituto Superior de 
Engenharia do Porto; Paljor; Gislótica; Rico; Traterme. 
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Anexo 12: Tabela base para a organização dos potenciais 
patrocinadores de cada livro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
132 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
133 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
134 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
135 
 
Anexo 13: Base de dados de distribuição 
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Anexo 14: Área para a inserção de novos clientes no SAGE 
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Anexo 15: Exemplo de orçamento da gráfica Service Point 
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Título: Práticas de Solos 
Formato: 17 x 24 cm  
Interior: 142 pags realizadas en impresión digital COLOR a 4/4 tintas sobre papel offset 
blanco de 80 gr  
Cubierta: Realizada en impresión digital COLOR a 4/0 tintas sobre papel estucado de 300 
gr, laminado brillo 1 cara   
Encuadernación: Rustica Fresado  
Tirada: 50 Ejemplares…………………………………………………………. 5,25 €/und  
  
Título: Práticas de Energia Solar Térmica 
Formato: 17 x 24 cm  
Interior: 136 pags realizadas en impresión digital B/N sobre papel offset blanco de 80 gr  
Cubierta: Realizada en impresión digital COLOR a 4/0 tintas sobre papel estucado de 300 
gr, laminado brillo 1 cara   
Encuadernación: Rustica Fresado  
Tirada: 50 Ejemplares…………………………………………………………. 1,47 €/und  
  
Titulo: IEBT Canalizações Elétricas 
Formato: 17 x 24 cm  
Interior: 150 pags realizadas en impresión digital B/N sobre papel offset blanco de 80 gr  
Cubierta: Realizada en impresión digital COLOR a 4/0 tintas sobre papel estucado de 300 
gr, laminado brillo 1 cara   
Encuadernación: Rustica Fresado  
Tirada: 50 Ejemplares…………………………………………………………. 1,54 €/und  
  
Título: Análise de Circuitos e Dispositivo 
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Formato: 17 x 24 cm  
Interior: 288 pags realizadas en impresión digital B/N sobre papel offset blanco de 80 gr  
Cubierta: Realizada en impresión digital COLOR a 4/0 tintas sobre papel estucado de 300 
gr, laminado brillo 1 cara   
Encuadernación: Rustica Fresado  
Tirada: 50 Ejemplares…………………………………………………………. 2,22 €/und  
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Anexo 16: Contagem dos stocks: Transferência de armazéns 
(imagem ilustrativa do processo informático) 
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